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-A-I^NrO  IS^SLISLI S. Paulo-T-Quinta-feira^Sde Setembro <io 1884 IM. @-«S± 

m\XO  CONSEHVADOIU 
O Conselho Director da UNIXO CONHKRVA.- 

DORA, em SMSSUO du hontem, resolTeu diri- 
gir-se a todos os SUUí correligiouarios da 
provinoia para pedir-lhes que nS.o lomura 
compromissos antes de ticar d^ânitivamoute 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição du deputados goraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada ura dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar u'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTOMIO DA. SILVA PRADO, presidente. 
AMTONIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DUTRA RODRIOUBS. 
MANOBL ANTOMIO DUARTB DS AZBVBDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 24  DE SETEMBRO 
DE 1884 

Presidente — Dr. Rego Freitas 

Secretario—Costa Quimarges 

Ao meio-dia, feita a ehamada, oomparsaom os are. 
vereadores Rego Freitas, Dutra Rodrigaae, Ruphaal 
da Barras, Niaolaa Qaeiroz, Laiz Ferreira, Lopes da 
Oliveira, Cantinbo Sobrinho, Franzea e Ribeiro de 
Lima. 

Abre-se a aeaiSo. 
Foi lida e approvada a aata da aatotedeate. 
Leu-ae o aegainte 

EXPEDIENTE 

Ciraular do governo da provinsia, eommoDÍiaado 
que estando marcado o dia 1° de Dezembro do sar- 
reote anno para prooedar-si) a elei;3a de dapatadoa 
geraea, requisita da otmara a ezpediçSo de ordens 
aoa reapeotivos juizes de paz, para o referido flm.— 
Commaniqas-se aos juizes da paz. 

—Idam, sobre o mesmo asaompto, afim de que a 
•leiçlo aeja feita pela revisto de 1883. —Commnni- 
qae-se aos jaiiei de pai. 

—Offlcio do presidenta da provinsia, providenoian- 
do sobre a •olloeaçfio de om guarda urbano no ce- 
mitério mnnisipal..—Inteirado. 

—Offlaio do administrador do cemitério, fazendo 
diversas «ommooieaçSes.—Arehive-se. 

—Balaneate do prosorador da gamara, do mez de 
Agosto lindo, demonstrando o saldo de lõ.671$128, 
que passa para o eorrente mez.—A' couimiasSo de 
eontas. 

—-Da  mao»»*,  J*     irimoniro     ttililluluual     ÜU   Uití/. ttü 
Agosto, de 72:264$050 —Idem. 

'—Requerimento do dr. José Rubiao de Oüveire, 
pedindo pagamento de 257$300 —Pagae-se. 

—Uont» da Companhia Oantaroiru e Exgottos, d; 
6^500.-Idem. 

—Idem da typcgraphia King, na importansia de 
345$000.—Idem. 

—Féria da Franeisso Xavier de Mattos Salle», 
diveraae obraa moniaipaea, na importância da 
842$950,—Idem. 

2' PARTE 

1'ARECl.BKS DR  CO.MM1S.SÕES 

Da de justiça, ao requerimento de Fernando da 
Albnqnerqne, é da parecer que seja o mesmo inde- 
ferido.—Approvado. 

— Da da obras, mandando lavrar eontraeto eom 
Raphael Romano para o calçamento da raa do Ouvi- 
dor.—Approvado. 

—Da mesma aommissão aceitando a proposta de 
Filoteo Baneduei, pare o calçamento tia rua das 
Flores. -Approvado. 

—Da da justiça, mandando pagar ao dr. Cardoso 
de Mello Júnior, a quantia da 38$000 da custas.— 
Approvado. 

—D» mesma: idem ao dr. Carlos Sparidiio de 
Mello Mattos 0$OOO, dr. Alvee Ribeiro 46$950, dr. 
Clementina de Sr.uza e Castra 21$050 e d r. Barres 
Pimantel filho 24(750 —Approvado 

—Da mesma, mandando pagar a Àrgemiro OalvSo 
o qne lhe fdr devido de meias custas.—Approvndo. 

— Da aommissCo de obraa, mandando lavrar con- 
traeto som Franoisco Antônio Pedroso, para o oal- 
çamento da rna da Tabatioguara.- A'oommiaiâo de 
obra* para mandar lavrar o oontracto. 
 Da  masma,  mandando   que se lavre contracto 

eom   Aureliano Ramos para as obras da roa do Mo- 
ringninho.—Mesmo despacho. 

—Da   da   justiça,   indeferindo a   petiçSo de João 
Antônio   da Lima, sobre   reolamaçlo de imposto.— 
Approvado. 
—Da masma, na petiçSo do dr.Felicio de Camargo, 

tiiiil, i 1 r ;;.■ ii MM- ■, ^ á\ hooorario-i, » d» pttraoer qoo 
se !li i m tnde p!<gar a quiiatia ite 2U0$000.—Adia- 
do. 

—Da mesma, mandando pagar ao dr. Iguaoiu de 
Mesquita a quantia do 28$000 de moias cnstus—Ap- 
provada. 

—D* coiumiiiiSu da obraa maudundo aSNeutar guias 
n.is fiuntea doa prodios ilo diversos cid idSus que as 
solicitam - Approvado. 

—Da monm i m>nd>tndo qn« soja lavrado oontvacto 
com Filntoo Bisuoduci par» forneoimento de galu— 
Approvado. 

—Dtt de justiça, def rindo a petiçSa de Caetano 
Nacurato sobra leolamação da impostos.—Approvado 

—Da mesma deferindo a reclamação do João Lopes 
Ribeiro, sobre lançamento.—Approvado 

— ja eommishão da jnnli;a,indeferindo a reclama- 
ção de Oomiugos da PMva Azevudo, sobra lança- 
mento de imposta  -Adiado para   a   próxima se«aão, 

— 1% mesma, indeterindo a petição de Maria 
José de Souza Leal Lebre, sobre reolamaçãu de im- 
posto.—Approvado. 

—Da mesma, indeferindo a petição da Antônio 
Qeraldo dos Santos, aeOre lunçameutu de imposto. 
—Approvado. 

—Da mesma, sebro um abaixo assignado de mo- 
radores da rua da Sant* Rosa, no Bruz, reclamando 
para que seja a Companhia Cantareira e Esgotos 
obrigada a aterrar a referida rua, o de parecioi' que 
se envie áquella companhia a representação afim do 
prestar as iiiformaçSaa necessárias..—Approvado. 

—Da mesma, indeferindo a reclamação de Bernar- 
dino Monteiro de Abreu, sobre lançamento—Ap- 
provado. 

—lia ma ma, indeferindo a reslamação da Fran- 
eisso Qaribaldi, sobra lançamento de imposto.— 
Approvado. 

—Da mesma, indeferindo a petição de Luiza 
Musia, sobre a collocta de um cão.— Approvada, 

Da mesma, indeferindo a petição do Paulino José 
Moreira, sobre imposto —Approvado. 

—Da commisião de obras, oonceu^ndo permissão 
i Alfredo Augusto Ferreira Braga, para collooar nm 
kiosqoe nu largo de Paysandú.—Approvada. 

—Da mesma, indeferindo o pedido da Companhia 
Canis de Ferro, para aisentar nm alpendre da zineo 
á rua de Loureaço Qnaoo.—Approvado. 

Da mesma,mandando que o aatual oontractante de 
guias, faça assentamento das guias existentes em 
seu poder pelo preço da coutraato existente.—Ap- 
provada. 

—Da mesma, mandando pagar a J. E. do Macedo 
Soares, 20$000 rs. de custas. - Approvado. 

Da mesma, mandando pagar a João Francisao de 
Paula Carmo, a quantia de Õ3$700 rs. da meias cus- 
tas —Approvado. 

Da mesma, mandando pagar à Domingas Gtonçal- 
ves, a quantia do 63$450 de meias castas, e i Mi- 
guel Lnso da Silva, a quantia de 127$300, também 
de meias onatas —Approvado 

Da mesma mandando pagar ao dr. Theophilo Dias 
o quantia da 45$300 da custas.—Approvado. 

3» PARTE 

INDICAS Sai 

Do sr. Manoel Lopes  indioando que   se  intime á 
Companhia de Bonda para retirar os trilhos do lar- 
ga da Sé a da rua da Quitanda, a   bem   assim   para 

;que mande oonoertjr o calçamento da   rua   Direita, 

FOLHETIM dor 

A DAMA DE COMPANHIA 

oados na freguezia do Bra>, os indivíduos ile nomes 
liiu.i lo e Ferreira, recorreu o dr. promotor publiao 
ao moncion ido Tribunal, do despaoho do jait que 
os despronanoiara. 

 —MMB>0<mT     
O s*f. <li*. cliefo <iu pulieiu 

A gazeta ulllcial publicou, honleru, mu uflioio di- 
rigido pelo sr. presidente da provinsia au ar. dr. 
ohufe da policia, a rjapeito de ocourrencias rulati- 
vaa a propnmiudo sorvil o uo prooodar desta ultima 
auotoridade com referencia &a mesmas oocurreu- 
sias. 

IVH o olficio : 
«N . 772. —Palaaio do governo da província de S. 

Paulo, om 23 de Setemb o de 1884 —Illm. «r.—Ac- 
ouso o recebimento do .illieio do v a. n. 472 de 22 
do currenta, ácerua não .-ó da uotoia dada pelo jur- 
nal—A Província de S. Paulo do dia 21, i propósi- 
to de uma ordem de habeas ■ corpus requerida a fa- 
vor da preta da name Eva, como ainda da outra no- 
ticia também dada pelo inosmo jornal o. 2.844 re- 
lativamente a uns escravoe apprefaeodidos na fre- 
guezia da Penha, ou em «uas immodiuçSjs nos pri- 
meiros dias desta mez Inteirado de tudo quanto oc- 
correu com ralação a esses fsetos, cabe-me decla- 
rar-lha que appravo o seu procedimento ; esperan- 
do oauí presidência qua v. » continuará oom a mes- 
ma dedio~ção e zelo, a prestar ;üUS serviços á causa 
publica. —Ueus guarde a v. 8. —Dr. José Luiz de 
Almeida Couto —Sr. dr. chefa da policia. 

que l 
na parte que desmancharam.—Approvado. 

— Do mesmo, para qae se intime a meama compa- 
nhia afim de não tcoar no ealçamonto   sem que de- 

provado. 
—Do sr Dutis para qoo se m'iDde o.intinuar a 

õonstrucç20 <las barranas no meroado —Ao enge- 
nheiro para mandar fazer. 

L)o mosuio luauMaudo orçjr os concertos   da rua 
das Canoellas, no Braz.-Mesmo despacho 

—Do sr. Franzon para que sa offioio ao governo 
para que seja exigida da Companhia de Gaz a repo- 
sição do lampiSes na rua das Flores e ladoira de S. 
Franoisco.—Approvado, 

— Do meamo para peuir-so ao governo o arraza- 
manto do edifloio projectado para thesooraria —Ap- 
provado. . 

—Da eomciissão da obraa indioando qua se omoie 
a Companhia de Etrada do Frrro do S iates a Jun- 
diaby, pedindo a abertura da rua do Bom Retiro.— 
Approvado. 

— Entrando em discussão a indicjção para demis- 
são e nomeação de lisoal, foi demittido Joaquim 
José Lázaro Madeira e nomeado, para substituil-o, 
Antônio Carlos de S.nta Barbara, contra os votos 
dos srs. Franzan, Raphael de Barros, Lopes de Oli- 
veira e Nioolan Queiroz. 

Levantoo-sa a sessão a 1 hera e 30 minutos da 
tarde           

Foi nomeada o cidadão Joaquim José de Moraes 
para o oargo de agente do correio da Villa RaÉfard. 

A Gazeta Liberal de hontem rcatifiiou a noticia 
dada, ha dias, p-Ia fVomwcia de S. Paulo, aoerea 
da dospronunoia do individoo de nome Villa Maria. 

Dbsera a Pnvincia que o j^iz da direito da pri 
meira vara, reíonsidarando o despacho da pronunais 
da Villa Maria, df-spronnnciara a este. 

A noticia não ó verdadeira : o qae houve, como 
era de aafarar-se, foi reonrao interposto por Villa 
Maria ao Tribunal da Relação do despacho dí pro- 
nunoia. 

Qa nto aos domais oo auíoraa Soa deliatos p'ati- 

i A. vluvu du llnrtt 
Lê-se na Fothi Nova : 

* «Quando ha alguns annos passados fallaceu o 
eminente sábio ameiioano, professor Carlos Fredn- 
riao Hirtt, por moléstia motivada principalmente 
polo desgosto de ver quasi perdido o reaaltado das 
seus importantissimos trabalhos, todos oa que o 
conheciam e que sabiam que olle deixava a soa 
viuva om oironmstanoias preoarias, pensaram na- 
turalmente que o nosso governo nfio deixaria pas- 
sar nocassidailos a aompanheira de nm estrangeiro 
que tanto fez pela «ciência brazileira. Entretanto, 
assim não uaontoceo, e a virtuosa senhora, vio-so 
obrigada a voltar novamente ao magistério, profis- 
são que exerceu em sua mucidade. 

•Acaba ella de fundar nm «ollegio para meninaa 
e meninos ile menor edada em New Brighton, na 
ilha Staten, nas proximidades da New-Yotk, logar 
altamente recommendavel pelas anal qualidades 
hygienioaa, 

«O collegio denomina-se Brighton Heights Semi- 
nary, a, paios estatutos qne temos á mão, offoreoe 
as mais segurai vantagens. 

<A todos aquelles qne queiram mandar educar oi 
seus filhos no estrangeiro, não podemos reoommea- 
d»r melhor instituição escolar, tendo-se era vista 
as optimaa aondiçSss da logar am qua esti o ool- 
legio, e principalmente as qualidades da sua illns- 
tre diractora, mrs. Hartl, a quem, d'aqai do fundo 
do Brazil, desejamos a mala completa prosperidade 
na casa de instrucção qua dirige » 

0 inspoctor do saúde do porto de Santos 
offluiou ao governo da provineia communicau- 
do que alugara, na praia da Barra, uma casa 
destinada à morada da tripulação do escaler a 
seu serviço, e pedindo, outrosim o pagamen- 
to de 585$000, importância devida ao escaler 
Porchat. 

Mandou-se informar a thezouraria com ur- 
genciít. 
     iii        

Em Porto-FeliZ existim matrisu'ados 90i ea- 
cravoa, Dastes, 79 de ambos os sexos contam mais 
de 00 annos. dando assim um resultado da pouco 
menos da 9%, 

Acaba de fallocor em Macahé, provineia 
do Rio, a Baroneza de Ururahy , ülha do fi- 
nado Duque de Caxias 

DoaçAo  «le  mereno para escola 
publica 

O sr. dr. Fernando da Albuquerque, á pedido do 
sr. dr. inspector g^ral, acaba de fazer doação, no 
bairro do Bexiga, no local denominado Bella-Viata, 
de um terreno em qua deva ser construído nm edi- 

floio destinado á uma escola publisa. 

0 sr. dr. Fernando da Albuquerque, aocedando ao 
pedido que lhe fdra dirigido, deixou 4 discripção do 
sr. dr. inspector da instrusção publica,ja escolha do 

iccal a da extensão do terreno mensionado entra o" 
de sua propriedade existentes naqoelle subúrbio. 

Não é esta a primeira vez qua o ar. dr. Fernando 
deAlboqucrquo dá provas da sua generosidade e phi- 
lauirupia. 

Foi rolev&da, ao dr. João Francisco de 
Paula Souza a multa de 100$000 imposta pe- 
lo oolleotor do Rio Claro, por não haver 
aquollo matriculado, era tempo, um ingênuo. 

*m  
i%.t*8n sainato 

Dm-se, a 22, ew Niothoroy, provineia do Rio, 
uma scena du cangue. 

( arloa Augusto Camaaho, do odr parda, trabalha- 
dor n'ama fobrica do cigarros, em Nictheroy, vivia 
com uma mulher da nome Francisoa Amélia, que, 
sxgundo consta, viera oom elle da Bahia, ha algnm 
tempo, 

Francisco Ribeiro Cardoso, eatabeleoido oom ta- 
verna na rua do General Andada Neves, próximo 
ao largo da Memória, nsoíssitando de uma cozi- 
nheira, tomou a sen serviço Amélia, que queria 
emprfg»r-se. 

Pouso a pouco Amélia, de «ozinhaira que era, foi 
ficando dona da casa, e ultimamente vivia oom Car- 
doso. Camacho, ferido pele ciúme, jurou vin- 
gar-se. 

Cardcso o Amélia foram juntos á regata : da 
volta pura casa Camacho, qne estava de emboscada, 
atirou-; o sobre a moça e deu-lhe com um pnnhal 
algr.ns golpas, dona des quae» graves; qniz em se- 
guida atirar-se sobre Cardoso ; este, porém, que 
andava d<t piovanção e estava armado de um revol- 
ver, disparou algnns tiros sobre o seu rival, esten- 
dendo-o no ohão moribundo, e antrcgando-se em 
seguida á prisão. 

Üs dous foridos foram enviados para o hospital 
de S. João Baptista. 

Camaaho fallecen momentos depois da alli ter 
entrado 

O estado de Amélia é mnito grave. 

PO» 

  

SEOUNDA PARTE 

A.    Quinta    clan    ««»««« 

LIX 

A^ nova horas da noite oovio-s« tocar asineta do 
portio. 

Gilberto a o sr.   da Challins esperavam esse som. 
Foram alies mesmos abrir, 
Um «arro fonerario governado pelo eoahíiro faa- 

tarnino, qae os nossos laitores conhecem, estava 
parado na avenida. 

Essa aarro enlroa no parque a foi postar-aa junto 
i escada da Casa Quadrada. 

Abrio-se a oaixs, qua alguns minutos depois re- 
aebeu   o aorpo embalsamado do Conda Maximiliano 

*0 doutor dan algumas ordens a Gailharma e ins- 
tallon-aa aom Raonl no oonf ê que voltoo pelo ca- 
minho da Compiégas. 

No dia aágninte pelo maio-dia o sr. da Challins 
foi i essa  da primo i ma d'Assas. 

Feüppa estiva am aasa. 
Jaliano Vsndama mandou entrar a viiita. 
Uaoal tinha reato sombrio. 
-Saia bam viado, maa «aro primo, diaae-iíe ri- 

i;??*. B« «lo sabia o qaa psaaat ala o tando via- 
ta. . aata*» qassi iBqniato- ■ j.i. 

—Btpats d» morta da Qsnovava tire   «aaaaaidaa» 

visconde ; a não teria ainda voltado ae não tiveaaa 
renebido ordem de conatitnir-ma priaioneiro hoje 
meamo. A minha oausa entrará em julgamento, 
por eatea trea dias a eu venho pergnntar-lhe se está 
prompto cem a defaza. 

-Eaton prompta; pôde aontar aommigo. NSo tem 
deviila quanto i abaolvição, não a assimf 

-Eu Unvldo de tudo, respondeu Raool, em tom de 
profundo desanimo. 

—Faz mal! .. Dave ter espereBcaa. 
—Ba espero em Dans, diase o ar. da Challins, le- 

vantando oa olhos para o céo. 
 Em Deus e na justiça   da sua   aaasa, porque a 

innocenoia impSa-se; e eu não aomprebemdo bem 
somo você foi pronanoiado I 
 Os homens têm olhos   para não   ver  e   onvidos 

para não ouvir I Você irá ver-ma na Canaiergerie 
antes do men julgamento ? 

—Sim. porque prsoisamos nos entender ama ul- 
tima vez sobre certos pontos. 

—Então lá esperarei. 
—Vai então já para a prisão? 
—Quando sabir daqai. 
—.Tem visto o dr. Gilberto.' 
—Odr. Gilberto partia esta manhã para o Ha- 

vre. 
—Para o Havre í 
 Donde embarcará   esta   noite para Nova-York 
—O que vai elle fazer na America f 
-Estando inquieto com o silencia inexplicável 

da nniea pessoa qae pôde iuformal-o sobre a exis- 
tência da filha do nosso tio, reaolveu-aa, alia mea- 
mo, proearar noticia». Fiaará ausente mais de am 
mez. 

-leio é máo para você, mea primo, disse Felippe 
em tom penalisado. 

—Máo em qna ? 
—O dr. Gilberto devia prestar o seu apoio á soa; 

defesa... apoia que eu eonsiderava muito pra-1 
eioso. 

—O proóarador da Repablis» aatonsoa-o a fazer 
o depoimento por esaripto. Esea depoimento foi 
enviado   is autoridade» e ha de aer lido no  tribo- ' 

I nal. ' 
—Bom, meu «aro Raool, tenha eonfiínç» • «ora- , 

{ gam.,. 

Foi approvada a designação do 2t'ii;eRcripturaria 
da thesonraris, José de Alencar Toscano Barreto 
para servir, :ntarinamflot^, de escrivão da collecto- 
ria de rendas geraea   desta   capital. 

-Amanhã irei vel-o. 
Raool deixou   Felippa  de Oarennea a foi para 

Canaiergerie onde flaoo preso. 

Os jornaes desde a véspera annanfliavam o «om- 
parecimento do Visconde Raonl de Challins pe- 
rante o jury. 

O ür-me da rua Oarancière estava na ordem uo 
dia e prei.coupava os fervoroaos amadorea das emo- 
çBes juridicas 

O procorador geral e o presidenta do tribunal 
aram  asaaltadoa   por  pedidos  de bilhatea  da  an- 

Tod .a as ealabridadi>8 panzianaes, da todas as 
classes da sooiodade, desejavam assistir a esses de 
bates que, qualquer que fosse o resultado, não po- 
diam deixar de ser aiuito curiasoa a mnito commo- 
ventei, 

E' dasnacesaario dizer que Felippa da Uareanes e 
sua mãi estavam febricitantes. 

A baroneza, citada coma testamanha, assustava- 
se com a soa posição. 

Jnlina Vandame não tinha ouvido filiar no dr. 
Gilberto e esse sil^noio parecis-lhe  de máo agonro. 

O miserável passava a vida am transes mortaes ; 
cada aampainhada fazia-o estremecer. 

Chegou o dia da julgamento. 
O sr. de G^raunea nessa mesma manhã devia es- 

tar com Raoa'. para dir-lhe coragem, dizia elle. 
Ao sahir da essa pelaa nove horaa, perguntou ao 

criado .* 
—Não tem vontade de assistir á sessão? 
Jaliano mudou de «Ar e respondao em voz pouco 

firme : 
 Oh ' não sr barão ! Não tenho a minina von- 

tade! 
-Então á ntita eu lhe direi o qua se passou. 
Felippa sábio 
Tinha sabido,havia apenas meia hors.qaando uma 

formidável e tmpfciahada fei Jaliano astrsmeeer. 
Tremulo, foi sbrir a porta a «aaontroa Gilberto. 
- E' o «enher I exclamou ella pillido como a 

morta. 
—Pr««i«o fallar-lhe, rapüaon a dontor. 
—Bstoa ii «au erdaoti«, 4««tor. 

Sahio ante-hontem do porto do Rio, com 
(iestiao á Nazareth, a corveta americana 
Niphic, 

mm 
Ante-hontem foram avuliadoa, am Santos, oa ter- 

renos, sitos á rua de Braz Cubas, e denominadoa — 
Pasto do Vigário— importando a avaliação em 
50:000$000. 

Estos terrenos, que pertencem, em parte, ao ei 
polia do finada dr. José Luaiaoo Barbosa, medem de 
frente 1,100 metros, terminando oa fandoa em um 
morro ulli existente 

Immlgi-aiites 
De 19 a 21 do corrente entraram na cidade 

do Rio de Janeiro 106 immigrante8,do8 quaes 
31 aceitarão agasalho na hospedaria da 
ilha das Flores. Durante os mesmos dias sa- 
hiramdo Império J10 estrangeiros com passa- 
gem de 3* classe, e passaram em transito: 41 
para a Europa, vindos do Rio da Prata, e 210 
para o Rio da Prata, vindos da Europa. 

Seguiram para as províncias: 22 para o 
Rio Grande do Sul, Iti para S. Paulo, 3 pa- 
ra o Paraná, 2 para Pernambuco, 1 para Ala- 
goas, 1 para Bahia e 1 para Santa Catbarina- 

Informara.nos qne na fregnezia da Fartara, mu- 
nicípio de Faxina, a geada não damniflaon nma só 
planta 

Os cafeeiros estão eobertoa de flores. 

Tbeisourarla de  fazenda 
RBQÜBRtMENTOS DESPACHADOS 

24 de Setembro 
Q.íiíl\í8rlíf!''n°n',°*''" "••*" ^nimarãa»—Informe 
Do capitão Salvador José Rolim por seu procora- 

dor Francisao Guimarães.—Digam oa srs. contador 
a dr. pioeurador fiscal. 

Da Cândido Augusto Trypinno —.Mem, idem. 
De Alaanno Nanes de Mello por sen prosorador o 

dr. Carlos Reis—Idem. 
Do dr .loié de Magalhlea Conto Jonior.—Informe 

a aontadoria. 
Da Aurélio Jostino Franao.—Com informação da 

aontadoria, h'ii - vista o sr. dr. prosurador fiscal. 
Oo vigário Thomaz Innosenoio Lustoia.—Informe 

tf. aontadoria. 
Da Antenor Coriolano dos Santos—Idem. 
De S. Rallo—Certifique-se. 
Do dr João Barnardino de Cazar Gonzaga por soo 

procurador Antônio Ferreira de Aguiar.—Informe a 
contadoria. 

Do dr Dinameriso Aagnsto do Rego Rangel.— 
Com informação da aontadoria, diga o ar. dr. pro- 
ourador flsoal. 

Do tenente-eoronel José Rodrigues de Toledo e 
Silva,—Digam oa srs. contador a dr. procurador lls- 
asl, tenda em vista a informação da «olleatoria por 
oãiaio datado da hontem 

Da Fraocisao Leite de Moraes a outros.—Ao ar 
sollector de Mcgy <i-s Cruzes para informar, depois 
de eellado cenvenientemeate. 

.%HMaHHÍiinlo 
Consta que, no dia 2i do corrente, no si- 

tio do sr. Igrnacio de Paula Leite de Barros, 
raunicipio de Indaiatuba, um escravo de nome 
Martinho assassinou, a facadas,uma sua com- 
panheira, também escrava  daquelle seuhor. 

Náo pudemos obter mais pormenores. 

Circulo do» estudantes 
catliolicoa 

Pede- nosa publiesção do seguinte : 
a Sessão   h je,   as 5   horas da   tarde no   palácio 

episaopal s 

Vandame, feohon a porta depoia qne o doutor 
entrou. 

—Ainda preciso de você, disse este. 
—Ah ; sr. doutor, balbuoioa Juliana em vai la- 

erimasa, tenha pana de mim. Eaton arrependido, . 
perdée-me... o senhor o prometten... permitia qne 
en fuja., 

O dontor contentou-se com responder : 
—Ainda preoiso de você. 
— Ordene,sr. doutor, tornou Vandame, qae, no sen 

terror, esqueoea-se de fallar na terceira peaaoa, 
hei da obedecer. . estoo prompto... mas não prolon- 
gue mais os meus sclfrimentoa, • 

—Para onde pretende ir, ae en o deixar fagir ? 
—Para algum paiz onde espero qae  a justiça nSo 

poderá alesnçar-me,   Para a America. 
— Tem dinheiro ? 
—Justamente o necessário para pagar a minha 

paaaagem... 
—Pois bam, en lhe darei dei mil francos se vceê 

seguir literalmente aa minhas ordens. 
—Ah I farei o qoe fdr preciso !.. Diga sr. dou- 

tor... diga depressa. 

LX 

—Aqni está, disse o dontor tirando do bolso om 
papel que deadobrou, sqai está ama folha de papel 
sellado, na qual escrevi a narração summana da 
parte qae você tomou como eumpliae noa «rimes 
«ommettidoe pelo Barão de Gsrenne*. Vceê vae at- 
testar, eom a sua assignatura, a exaetidlo deata 
narração. 

—Mas, assignar isso é entregar-me I exclamou 
Jaliano aom oa olboa «baios de lagrimas e o eorpo 
agitado por am terror nervoso. Isso é para mim as 
gales e talvez o cadsfalso. 

— Preciso deste documento, tornou Gilberto eom 
o mais completo sangue frio Se vo«ê não o assigna 
mando-o prendor immediatamente. Sa assigna não 
a«iá entregue a qoem de direita oenão depois qae 
você tiver sabido de Paria. 

—Garante-ma isso, ar. doutor ? 
—Garanta. 
—Confio na aaabor  Vou assignar, 
—PrimairatpíBte l«;a, 
—Ure qas f 

Moeda   falita   noa  Eatadoia-UnldOai 
Os Eatados-Uoidoa têm «ido até agora o paraíso 

dos uoadairoa fal«oa, de dinheiro estrangeira. Era 
crime falsiflaar a firma de um negoaiante estran- 
gsiro, maa não a de «ma nota a além da governo ae- 
trangeiro As leis eram por extremo dofeitaoasa e 
além disto a antoridado loaul doa Ettadae entrava 
em aonflioto com a federal, a dessa oonfiieto tira- 
vam todo o partido os moedeiroe faleoe. 

Dos governos estrangeiros, o Brasil tinha soffrido 
até aqui mais do que qualquer antro. Ha ponoo 
tempo, após muitos esforços e grandes despeaaa, al- 
iiuns réos foram proeestadoa a eondemnadoa mo 
Estado de Nova-York por falaiflaaram notea da Ban- 
co do Brazil; mas o tribunal da appallaçlo oa aol- 
tára Já o ar, oonsalheiro, hoja Barão da Carvalho 
Borges, quando nosso ministro aqni, ohamára a at- 
tenção das autoridades para o assampto, a a aom- 
missão de negoeioa eatrangeiroa da aamara da entio, 
preatou-lhe favorável attençta. 

Mae houve sempre duvidas aobre a jnriadlfto da 
congresso federal nesta assumpto qna a muitoa de- 
putados parecia aer da alçada exalnsive doa Beta- 
dos. 

Um doa primeiro» passos do ar. J. O. do Amaral 
Valente, ao chegar alli para tomar eonta da tagn- 
ção do Brazil, foi chamar a attenção do miniatro doe 
negocias eatrangeiroa para a aaanmpto, • eonaegoio 
qua aa oommiaaBee das duas «amarão désaam paraaer 
favorável á proposta da daelarar orime publiae • 
oontrafaoção do papel moeda estrangeiro. 

Mas na sessão tranaaata, estando alli a sr. «on- 
selheiro Lopea Natto, o projeeto foi rejeitado pala 
«amara, sob o pretexto de qne exaedia da joriedie- 
ção do «ongresso. Na ultima aaaato, porim, prava- 
lecaram melhores oonselhoa, graças am (renda par- 
te ás novas e reiteradas inatanoias do ar. Amaral 
Valente, e depoia de nma luta da qnaai 8 annoa en- 
tre a legação do Brazil a a aeeretaria de eetado. 

0 taeto e a dediaaçlo do noeeo enearregado da ne- 
gocias não podem aer reeommendadna por demaia. 
De faoto o ultimo relatório do direetor da polieia 
secreta do governo federal refere-ae i nova lei eomo 
frueto sobretudo doe bemdirigidoe esforçoa do i 
intalligente ministro. 

A' ordem do dr. chefe de policia foi ante- 
hontem preso, por ébrio.Cjpriano Antônio de 
Borba. 

m 
A baraa allemã Hansa «begou, ante-hontem, a 

Santos, prooedento de Marselha aom 60 dias do 
viagem 

Fieou em obaervsção fora da Barra. 
■■ae«■■ 

Noticiam os jornaes fluminenses o fallecí- 
mento, na corte, de monsenhor Seraphim 
Gonçalves. 

Pelo subdelegado de Santa Ephigenia fo- 
ram ante-hontem presos RomSo Carlos e Joio 
Pinto de Mello, este por desordeiro e aquella 
por vagabundo. 

Campina* 

Aa folhaa hontem publicadas trazem as SSfUitt- 
tea noticias i 

Foram ante-hontem encerrados oa trabalhoa do 
jury, eomparaeendo á barra do tribunal o réu Fran- 
..-íu ^..va.., .«.usado do «rima da farimentoa lavea 
oa pessoa de Jo«<,ui.   V.u„iim Ooeiko. 

Defendido pólos ara. drs Briaao Danatra o Au- 
gusto Ribeiro de Loyola, sahin nnanimamenta 
absolvido. 

Presidiu o sr   dr, Macedo, juiz mnnisipal. 
— A requerimento da promotoria e de advogado 

de defeza foi adiado para outra aeaalo o prooeaeo 
pelo enme de tentativo de morte em ano é réu Joaé 
Angnsta de Menezes. 

— Continuou ante-hontem a inquirição do tea- 
temnnhaa do processo em qne é réu o eaeravo Tra- 
j.mo aceusado do orima d* morta da een oompaahei- 
ro Luiz. 

— Cersa das 0 l/i horas da tarda da 22. aakmmu- 
•e eanverssndo na rna da Constituição, esquina da 
do Senador Saraiva, Luix Christofani, alli morador, 
e Alexandre Galiow»jr, empregado nas offloinaa 
Lidgerwood, quando passoa Pedro do tal, português, 
aocendedor da gai. 

A aarreira em que ia Pedro pês em alarma al- 
guns cães que estavam próximos 

Entre ellee ladrava também nm oloeinho porton- 
oonte a Alexandre. 

Pedro desatou á pedrada contra o oloeinho, o que 
fez «om qae Alexandre lhe observasse aer o animal 
inolfensivo. 

Respondeu-lha Pedro eom uma phraaa violenta s 
groaaeira. 

Depoia de ama pequena troco da palavraa antro 
ambos, interveio Laiz a paoifloar, eendo também 
offendido pelo aocendedor «om um vocábulo indecen- 
te, qae lhe foi devolvido intacto. 

Contrariado por iaao, Pedro sarvindo-ia do pán 
com que aecende o gaz, deu nma forte paneada aa 
cabeça de Luiz, que o prostron por terra. 

redro desatou logo a correr pela roadaCaaeti- 
tuição abaixo, perseguido por veriaa paieoaa qua 
não oonaegoiram prendel-o. 

Loteria da Pi-twlneltt 

Hoje será extrahida a ultima quarta parte 
da loteria da província n, K4. 

—Leia I rapetio Gilberto aproaontando o papel ao 
miserável   Leia 1 Eu quero. 

Vandame obedeoan. 
Do repente a folha oahie-Iha das mloa o elle doa 

am grito de terror. 
—Como, isso I.. Isso também!... balbaeioa ollo 

completamente aterrado. 
—Sim, isso tombam I Nega ter aaaaoainado om 

Mortfontaine o peqneno earteiro   do telegropha f 
—Como sabe disso f 
-Os mens cães descobriram o cadáver no poço do 

pavilhão em qoe você morou disfarçado em pintor, 
espreitando a passsgem do tolsgramma da Amo- 
rioa. 

Vandame deixou-se eahir do joelhoa. 
-Confesso,., confesso,, disse «Ile. Tudo é ver- 

dade,., eu sou nm soelerado... Mas fei alio, o men 
patrão, qnem me impellio. O doeojo de ter fortuna 
perturbou-me o eerebro... Fiz tudo eomo om ébrio... 
Estou arrependido... Perdao-mo... 

—Asaigne ! 
—E ea poderei partir ? 
—Hoje não. Partirá amanbl. Um homem da mi- 

nha confiança ha de vir trazer-lho oa dai mil fran- 
cos. Depois você ficará livra. 

Juliano tomou nma penoa, eortifleoa por oeoripto 
a ezaotidlo da narração da Gilberto o ossignon. 

Gilberto tomou o papal, dobrou-a em quatro, met- 
ten-o na carteira e aahio da aaainhb da roa d'A>- 
sas. 

Depoia de ter dado, qaaado mnito, nas vinte paa- 
•os, paron diante de um homem qne aahio do vlo 
de uma porta de cocheira. 

Era Jodelet, o agente ds polioio eoorett. 
—Eatlo ? ar. dontor f pargnnton alio. 
—Está feito. 
—Ella assigaou ? 
—Approvoa e oasignoa, sim. Agora vigía-o, por- 

que elle i óie de repente deixar de «arodiUr na mi- 
nha promeeaa • partir. Ae primeiro iadieio aaa o 
fizer soppòr qne ollo pretende fugir, eensidora-ma 
eomo absolvido ua minha promoaaa,  o prenda-a 

—Pída ttít deaeaaaads, ar, barlo. 
Gilberto doisoo Jodelet, entrou «'nm sarro qao a 

esperava, t mandon ^as o levaseo ao palaoio iS]u* 

{GmHttim), 



0ORR1IO PAÜLISTAMO—85 ío SetemtWda TgM 
i ■ _ ■ n 

Rua Bom-Itetlro 

lavao- 
Sio   Paalo 

tlllllMÜ  'O   *tá 

A ••m«r» muaitlpiil, am •••ala aalabradahontam, 
• por daaialo ununima do« varaadoraa praaanta», 
ndoptoy um» madida, d» ha mnito raoUmad» pala 
naaaaaidada pnbliaa a qna id maraaart applaoaoa 
doa moradoraa da «apitai oalla maia diraatamanta 
inlaraaaadoa. 

Trata-aa do  prolongamento   da rn» Bom-Retiro, 
altnada no proaparo a florenoant» bairro da Lui, pro- 
longamantü axigido paio  «ampro aroaaenta movi- 
manto da pedeatraa   a vohianlo».  naqaella pürta da 
■nborbio 8 qaa, ai alguma damor»   teva atn aer do- 
•idido, dapandaa alia, exalnsivamanta, do embaraço 
proveniente  de   importar aqoelle  a   doatraiçío de 
nlgamai   «onatrooçaea proviaoriaa qaa   alli 
too,   ha  longoa annoa,   a   aompanbia 
Railway   a   daa   quaea    ae   tem eat» 
boje. 

O tolerante e benovolo proaeder da munieipalida 
de, dnrante «o largo daaurao Je tempo, teve, final- 
mente, da seiear  diante  doa urgentea  reolamoa do 
pnblioo. 

Veremoa, agora, si a poderoaa companhia ainda 
encontrará motivoa para embargos e maia rabulcas 
em q«t é meira o veiei r», para adiar e deaiaío to- 
mada. 

A anbaervienoia, para empregar termo menoa aa- 
pero, doa publiooa poderea brazileiroa, ao tratar-ae 
da aaanmptos em qa» aoaso aohe-ae empenhada a 
gananaia britannioa, impede-nos de eantar a vioto- 
ria, neate eaao, doe intereaaee da popnlaçSo aobra 
oa da ecmpanhia inglexa. 

Daata vai, porém, á menoa qna ealejam da todo 
■bolidaa aa garantia» legaea em favor do caprioho e 
avidex ingleze», podemos diaer qne estará breve 
realiaida a inlimaçío mnnioipal dirigida a prepo- 
tente emprexa, com o fim de aatendar-se, além da 
lioha ferre», a rna do Bom-Retiro. 

Com effeito o oaao é daquellea em que legem ha- 
bemuí, porque a direotona da S. Paulo Railway fir- 
mon, ha anno», guardadas todaa as   formalidades e 

misalo daa obras da matris da Pranea, pedindo en- 
trega da qnantia de 2:U0U$IK)0, votada no or«aman- 
to—'Informe o tbeaooro provineial 

Us Manoel Rodrignea, aciono partuguei, pedindo 
o auxilio qoe a lei oonaede —Idam. 

De Joaé Caetano, idem.—Idam, idam. 
Da Pranaisto de Almeida Uarbona, padínda relera- 

-lo de multa.—A'  thatuoraria da faxend» para in- 
formar. 

De Joaquim de Mattos Kigaair», idem.—Idem. 
De Juaiioim He Araújo Coutinho, collaotor de ren- 

das geraas de Qaeloi, padindo oito diaa de liaunga. 
—Informe a thesooraria. 

De Pranciaao Pimenta Oomea, taballilo do termo 
de Piraoiaaba, padiudo oilo diaa ds heanva em pro- 
rogaçfto da com que HO asha. - Como requer. 

Da Joio C iir da Abreu a Silra, pudindo remoçlo 
para a 2* eadaira da S. Cai loa <lo Pinhal.—Requaira 
por intermaiiio do dr. inspettur geral da instrucvSo 
publica. 

mento  qual o  quo düTrt «or  levantado   no da columna da Btatilha, d.vergn.do   porém 
um typo novo.;„a8 peç« lymbolkü e decorativa». AMUB 6 

nirMOM o^ caatos-ifranileí condorea | 
odündo na. garraa-lapulo8 com insoripçOo,, 

com-nomorat va. ; BrtU acima,   no   p*ÍMt»l 
propriamente, pousa a t 

Ypiraoga,  caso nSo dencubra 
tem muito quo Inspirar-se nas circumstanciai  que guarnecem OH 

do facto a solemninur, para nío faier, era vez 
de uma obra do arte,—uma simples reproduc- 
çSo. 

Feitas estas oongideraçCos para  assignalar 

o ponto do   visti   etn que  nos oollouamos   o 

para melhor apreciaçüo do  que adiante   vau 

escripto,   passamos a  tratir  do  vordadoiro 

assumpto deste artigo. 

da columnii, 
H^gurando  cnm 

a :ii«-i;ii.io-t .-« .M. l*uuIo 

Acham-se hospedados no botei de Pranga, ahagi 
dos hootam, os are. : 

Cândido da Silveira Mallo. 
Joaquim da Silveira Mello. 
Commendador U illiam Lidgerwood. 
Coronel Carlos de Arruda Uotelho. 
Dr. Carloa Antônio de Carvalho. 
Léon Hertz. 
Antônio Aogusto da Oliveira Duque. 
Dr   JoSo Pirea Parinha. 
Antônio Xavier da Roaha e familia. 
Maximiano Baptista Ooias. 
Peroaodo VUlala de Andrade. 
Gabriel Villela de Andrade. 
André Villela de Andrade. 
MameJe Joaé Corrêa. 
Pierre Souberbe. 

L<eil&o de uma estrada de foi-i-o 
SgA 15 do sorrentu realizou-ae o leilto da estrada 
de ferro Commeraio e Ria das Piores, qoe foi arre- 
matada pela sr. Vicente Perreira de Soai», aego- 
aiante em Valen;a, pela quantia de 405:500$000 

Sao apenas quatro os projeotoi apresenta- 
dos para o raoimmento a erigir-se na coluna 
do Ypirauga, em commemora<;âo da inde- 
pendência Nacional. Estam urinados pelos 
pseudonjraos Brasil, Esperança, Oomagae 

Trajano. 

Dizem que no logar Pombíl, próximo á villa da 
Monte-Mór, esteve uma boiada, a 21 do eorrenta, 
com muitoa indicios de eatar atacada da carbúncu- 
lo, boiada que se dirigia para a cidade de Campi- 
nas. 

.,„,„, „.    .--    , ., No Pombal morreram duas rozas e uma qoe e-ita- 
orescripcSes legaes, um termo segundo o qual obri- va em perigo de vida foi mindada sangrar pelo do- 
mava-se ella 4 oonaentir immediatamente no pro- no que em seguida vendeu a carne. .,,.,„. gava-se eua a ouuoom.r , , 4 •.„„... 1 Dos mdividuoa que a «ompraram, morreu viotima 
ongamanto da rna em quustSo e i. destrmr quaea- de nmê horriv9l ferida Antônio Pranco de Godoy, 

Iquer oonstrncçSes elevadas nessa direaçío, desde' |g0 Antônio Mendea, achendo-so também em 
auc a eamara municipal exigisse tal aoisa. perigo mais trss ou quatro passoas de sua familia. 

Che>on o momento em que esta corporaçío jnl- Os porcos e os cies que comeram da mesma carne 
gou de ntilidade pnbliaa a exigência da obngaçío j g, o 0Mo dB ,90omm91ldar. Ba o maior cuidado 
oontrahida pela companhia ingleza. [ para o descobrimento da tal boiada. 

Estará, aoaao, porém, chegado o momento em qne 
ae autoridades nacionaes aabarão também cumprir 
o MU dever fazendo respeitar as leis qne presidem 
as relaçõea aontractuaes oelebjadaa neste paiz f 

O futuro no* dirá ai na pergunta dubitativa qne 
aoabamus de formular vae ou nío exarada a ex- 
preealo da nm triste soeptioismo provocado pela 
observaçío da marcha dos negoeios pnblieoa. 

Ningnem tem maia desejoa do que nós de n«o 
ter raalo de duvidar da applieaçSo da lei. 

Asaim tenham oa juizes tio sincera vontade d e 
distribuir justiça á qnem de direita. 

Caixa Bconomlca e Monte 
Soccorro 

O movimento de hontam foi o seguinte l 

OÀIXA  EOCONOHICA 

de 

30 entradas de depósitos   . 
8 retiradaa da  ditos   .... 

MONTE  Dl  80CCÚBBO 

2   empréstimos sobre penhores. 
2 resgates  de penhorea .    .    . 

1:183*000 
453$3J1 

80*000 
80$000 

CONCURSO YPIRANG& 
n 

Projectos de monumento 

Os acontecimentos  mais   notáveis da vida 

Moticlaa do Rio da Prata 

Ma Republica Argentina, a oamara dos depntadoa 
rejeiton, por 31 eontra 30 votoa, a abolição dos di- 
reitos de expirtaçSo, proposta pelo poder executivo. 
Por MM motivo correu o boato, que depoia se veri- 
lloon Mr infundado, de que o dr. Plaza tinha re- 
nunciado o cargo de ministro da fazenda. 

Paraeia provável a rojaiçin, pelo eenado, do pro- 
jeoto adoptado pela ontra eamara, e a approvaçSo 
do projaato do governo. 

O aonaelho de hyftiene resolveu qne continuem a 
Mr admittidoa   os vapores proaedsntes de  Gênova,' das DaçOdS, as suas grandes glorias,   são fac- 
R^^S;S"SSfSUr2,írÍIStS; to. que em todos o. tampos   se   commemora- 
decretada   pe.o guverno, de   fecharem ae oa  portoa   raln p0r monumentos honoriflcOS. 
da republica  aos navio»  procaíantas de  no-t«.  in. i      ^gtas   sutomnes    reCOfQa^OJS   sao tBSlouiu- 

''cíonsfdera inútil  semelhante medida, porquanto' nho3 de roooQhecimento e, ao mesmo tempo, 
oa pasaageiros e mereadoriaa ^fj?'*»';»'";^0': fontes de fecundos ensinamentos, contribum- <laatinBdos á America do Sal, illudirao essas oiepo   , 
•'ç5ee vindo  por via indirecta, ombaraando em  va-   (Jo para despertar no espintft   publico O  sen- 
porea da linha de Bordéoa ou da Inglaterra. timento das ambições nobres,   para tornar as 

€ Vê-ae, poia, aeorescenta La iVocio», que «o «ao- | <• .    ,      .,. , 
absolutamente do mondo inteiro podo a 0j,raa d^rte mais familiares  e asssim desen 
algum» efflaaçia, • *■• ^i"»»"-!      ..M a aontim(,ntn An R^llo na multidão. 

lando-noa a 

Sentt' ímpoanvlü   resulta, como  já disaemoa, ^oe 
ella * nlo aómente illuaoria, mas  também   prejn- 

^BmMontevidéo «««■ mi impressía a menaagem 
ao poaer ezeentivo aaaraa da provável diminoiçao 
qne. na seu entender, produzirá naa rendaa naeio- 

i o fechamento do porto. 

Ha poucoa dias fallacen em pa silio próximo a 
Mogy-mirim, a era. d. Maria Gonçalves de Olivei- 
ra, o* avançada edade, que foi victima de nm las- 
timável incidente. 

Tendo ido pegar fogo a um ninho de gallinhas, 
«ommnnicaram-se-lhe aa chamas ás roupas, do que 
resultou ficar horrivelmente queimada, vindo a 
fallacer alguna diaa depoia. 

m 

volver o sentimento do Bello na multidão 
Entre os poves antigos, como entre os mo- 

dernos—esse» monumoatos honoríficos tem 
cr-usistido em arcos de tnumpho, columnas 
e estatuas, emprogando-se as duas primeiras 
fôrmas especialmente para perpetuar a me- 
mória da acontecimentos que, por seu carac- 
ter, exerceram grande influencia sobre os 
destinos das nações, e consagrando-se a ulti- 
ma ás cominemoraçò is mais modestas. 

E' graças a estas obras d^rte que, atravéz 

Hrazil expõe um monumento o imposto de 
uma plataforma, à qual se sób) por duas es- 
cadarias, collooadas em sentido opposto sobro 
ura dos eixos da obra ; atravessada no meio 
de cada uma das escadarias V(5- se a figura de 
um leio do pé ; nos quatro cantis da plata- 
forma e sobre pedestaes estam assentas qua- 
tro figuras decorativas representando a Fama; 
sobre outros tautos pedestaes vêem-se outras 
tantas figuras decorativas, de menores di- 
mensões, desenrolando um papel escripto. 

No centro desta plataforma ergue-se o cor- 
po principal do monumento, composto de um 
pedestal, uma coluraua com capitei corinthio 
e sobre esta a figura da Liberdade, cuja ca- 
beça dardeja raios de luz. 

O monumento è para ser construído de 
granito e bronze, com a altura de vinte e 
tantos metros. 

O auotor nao foi feliz na composição de 
semelhante oonjunoto ; excspçlo feita da 
plataforma, da concepção elegante, nada 
mais produz impressão agradável. A collo- 
cação d'aquellos leões atravessados no meio 
das escadarias, como que para espantar o 
transeunte e vedar-lhe o livre accosso da pla- 
taforma, a monotonia que causam todas 
aquellas Famas e respectivas tubas, a abso- 
luta falta de proporções entro a figura da Li- 
berdade e a columna que, para não di- 
zer o contrario, a sustenta, a falta de es- 
thetica de que ae resente a composição geral 
e, por üm,o péssimo desenho em que está tudo 
figurado, são as principaes razoes do máu 
effeito da obra. 

A propósito da imperfeição do desenho de- 
vemos acerescentar que nunca reputaremos 
de somenos importância a incorrecção de fôr- 
mas nos trabalho? d^esta natureza. E' que 
nas artes piasucaa a uimouiaade esta, exacta 
mente, na iucarnação da idóa em formas es 
thtíticas e, para isw, é preciso, pr.meiro quo 
tudo, sabor representar as cousas, sabor o 
desenha. O architecto ou o esculptor que não 
desenha só é comparável ao esoriptor sem 
grammatica. 

ao esquerda a Taboa ul 

legõrtü. e tendo o braço  direito, levantado 
em attitude enlhuniastica. 

A um torço da sua altura está o fuste 
da columna envolvido era um festao decorati- 
vo, que romata por uma laçada em quo se vê 
gravada a h genda—Indep mdencia ou Morto. 

ü gênio da Liberdade, quo coroa a colum- 
na, ê representado em attitude de movimento, 
traz o facho na mao direita e com o braço 
esquerdo ha<)toa a bandeira nacional. A posi. 
ção desta figura, aliás ora attitude perfeita- 
mente adequada ao assumpto, pareço ter sido 
inspirada pela Marselhesa, a celebre gravura 

de Gustavo Doré. 
O aspecto do conjuneto é agradável o ele- 

gante. 
O desenho é correcto e do bastante effeito- 
Mede  o monumento 32 metros  de altura 

e foi projectado para ser oonstruido  de gra- 

nito e bronze. 

Antuérpia, 99  do Setembro 
Café du Santos, goed ordinary, 25 o. por 

libra. 
IIuiul*iii-|$o, 9» *le lHetembro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por 

libra. 
Uito do Santos, good avurago, 43 pt. por 

libra. 
/%inMtei-cltain, vç de Setembro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 o. por 

libra. 
Nova-York, 1ZU, de (Setembro 
Café do Rio, good ttoating, cargas (preço 

médio),  10 1/2 c. por libra. 
Uito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio), 10 1/4 o. por libra. 
Dito do Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 10 1/8 c. por libra. 

Mantos, »3 de Setembro 
Mercado do café calmo, preços firmes. 
Vendoramso   hoje, 8,000 sacoas. 
Existência em Ia o 2* mãos,   calculada em 

217,000 ditas. 
Entraram do interior 9,290 ditas. 

[Agencia Haoas.) 

Trajano apresenta, modelado em gesso, o 
projecto de um monumento quo ô também 
uma columna corinthia encimada pela Liber- 

dade. 
A base consta de uma plataforma iateira" 

mente cercada de escadarias, sobre a qual 
levanta-se um primeiro pedestal prismático, 
decorado pela ordem derica, trazendo na 
face principal um baixo relevo representando 
—Grito da Independência nas margens do 
Ypiranga— ; o pedestal seguinte é decorado 
pelas allegorias da Fama. CorÔao monumen- 
to a estatua da Liberdade meio envolta na 
bandeira nacional. 

O monumento, que medo cerca de 40 
metros de altura, é para ser construído 
de granito. O effeito geral é bom, mas tam- 
bém podia ser melhor—cora algumas modi- 
ficações na composição do segundo corpo pris- 
mático. 

Ahi estão, ao correr da ponna, as impres- 
sões que tivemos ao visitar a exposição, de 
par com as observações que ella nos suggeria 
e que externamos, meno' p Io interesse de fa- 
zer critica, de que por simples dilettantismo. 

Fallecen hontem. em Piracicaba, o ar. Joaé Fer-  d08 «eculos, ainda hoje se lêem, como em de- 
nando d'Alffieida Barres. 

O finado, maior de 75 annoa, era chefe de nume- 
roe» familia a goaava de legitima influencia no 
partido eonaervador daqaella localidade a do raoni- 
elpio de Itá. 

Noeaos peaamea á ma ezma. familia. 

Multa 
Pelo fiaeal Brazilienae foi multado em 30$000 ra. 

Joaquim Nonaa, negociante na freguezia do Braz, 
por dearaapeitar e insultar o meamo fiscal no cum- 
primento do sen dever, eontra o qne determina o 
art. 259 daa posturas. 

NOTICIAS  ARXiaXICAB 

Companhia Pranceza 

E" n&aaime a opiaiào doa cri ticos fluminenses 
mais .ignoa ds fé sseraa do geral merecimento 
do elenaho de qne compOe-ae a companhia dramatiM 
franeeza qne trabalha aetnalmente, na edrtf, no 
Imperial Theatro Pedro II. 

Per oceaeiio da estréa da companhia demos ex- 
Mrptoe de noticias relativaa i intarprataçlo do 
Maitr» dél Poyet. 

Apéa Ma* repreaantaçlo eifeetnaram-se outras 
Ma aucaeeao sempre ereaeente, de corte qua • em- 
presa Um de continuo cheio de espectadores aqaslle 
vasto navio danoainado Imperial Theatro Pedro II. 

Áeeim, a primeira rvpreaõãtãvXv da afaitrene La 
ptltins   attrahio   enorme  conenrrencis,  obtendo oa 
artiataa   triompho   condigno  á boa impreaalo qne 
haviam causado precedentemente. 

Si • preatidigitador Hermann, feiii rmprezario da 
eompaahia, operasse a mágica de traMl-a á S. 
Paulo I» 

Reqnerlatentos desspaebado* pela 
presidência 

SS  nm  saiaMBRo 

De d. Aatoaia Ribeiro Q. Peixoto, pedindo qoe 
■aja «Maminhada aa governo imperial a aoa peti- 
çfci —Bnsaminàe-e*. 

D* Rozeade Canoça Garcia, pedindo para natura- 
liear-M.—Coeso reqoer. 

De Jota da Silva Ribeiro, pedindo moveu para a 
soa ««ola.—loforme e dr. i na pastor geral da ms- 
trosçl» paUiea.   

De Vieter HatfcaaMa, somo prosurador do si farsa 
Fsraando  de Barree Oargel, pedindo  o   pagameats 
da aaanti* d* 8:O0O$O00 importanaia doa Mnoerto. 
da estrada qae de Botssati vse * ire»uezi* dos Pe 
reiraa —A'  direetaria M obras pebliea* para ia- 

OsVr Tittíbüí Oilf, MU* fttnniu it «•- 

cumentos authenticos, tantas paginas da His 
toria, sobretudo  da historia romana,  perpe- 
tuadas pelo mármore, pelo  granito  ou  pelo 
bronze. 

D'entre esses monumentos, e na classe dos 
arcos de triumpho, ainda nos restam os 
de Tito, Trajano, Augusto, Constantino, etc. 
assim como, entre os de construcção mo- 
derna, contam-se o arco de triumpho [Porte 
Saint-Denis) levantado em Pariz em honra 
de Luiz XIV ou—Litiioyíco-Afayno—como 
diz, em admirável laconismo, a inscripçao 
gravada no frizo ; o arco da Estrella, na mes- 
ma cidade, o do campo de Marte em Vicen- 
cia, o arco da Paz em MilSo, etc. 

Das columnas antigas subsistem a de Tra- 
jano, de ordem dorica, a columna Antonioo, 
imitação da de Trajano, a columna de Pora- 
pou em Alexandria, etc. LTentre as moder- 
nas citaremos a columna de Malborongh na 
Inglaterra, a de Alexandre na Rússia, a co- 
lumna da praça Veudôme e a columna de 
Julho, na da Bastilha, ambas em Pariz. 

A columna Vendôme é uma imitação da 
columna Trajano, assim como a de Pompeu 
inspirou, si bem nos recordamos, a de Julho. 

Esta ultima columna, levantada em me- 
mória da revolução de 1830, e ama das mais 
elegantes que se conhecem, é de ordem corin- 
thia, traz gravados no fuste os nomes dos ci- 
dadãos que morreram em combate e é coroa- 
da pelo gênio da Liberdade. 

Pelo que fica dito jà se pôde reconhecer 
que iodos estes grandes monumentos bem 
pouco differem, em sua concepção fundamen- 
tal, ou em suas fôrmas geraes. E' qne—arcos 
ou columnas—elies precisam ter dimensões 
colossaen, e nenhuma outra fôrma conhecida 
se prestaria a ser assim representada, com a 
mesma distincçio, elegância e belleza. 

Nestas condções, é bem de ver que o artista 
que teoha de traçir 9  plano da um mona- 

Esperançi projecta um monumento que 
consta de uma plataforma de pequena eleva- 
ção, sustentando um pedestal em três corpos 
prismáticos, eacitnado por uma estatua que 
presumimos ser a de Pedro 1, 

A plataforma apresenta quatro faces prin- 
cipaes, havendo um leão deitado em corres- 
pondência a cada um dos cantos. 

O primeiro corpo prismático, de base octo- 
gonal, está decorado, nas quatro faces princi- 
paes, por baixos relevos representando, se- 
gundo diz a legenda ao lado: Colombo des- 
cobrindo a America, Cabral descobrindo as 
costas do Brazü, o primeiro grilo pelo cone- 
go I, Ferreira o a primeira mUsa no Brasil; 
nas outras quatro faces iutercaladas vém-se 
outros tantos baixos relevos representando os 
membros da commlssão executiva do monu- 
mento oecupaudo logar á vista, na face da 
frente,as efflgies dos srs. conselheiro Ramalho 
eVisconde de Itú. 

O segundo corpo prismático traz na face 
principal uma inscripçao explicando o flra 
commemorativo da obra—a Independência 
do Brazíl; é rodeado de quatro estatuas que 
representam, como lá diz : o progresso, a 
união, o rio Tietê e a tnbu dos Ouayanazes 

Sobre tudo isto está Pedro I, representado 
de pé, em traje de viagem, com o braço direi- 
to empunha a espada, e com a mão esquerda, 
segura o chapéo ; a perna direita está ligei- 
ramente avançada sobre a esquerda, e tem 
o pá pousado sobre uma folha de papel. 

O monumento, que tem a altura total de 
12 metros, é para ser construído de mármore 
branco. 

O qne ahi fica dito, come vê-se, não è posi. 
tivamente um monumento gothico... mas para 
que havemos nós de fazer-lhe a critica, quan- 
do o leitor, com os dados qne lhe offerecemos, 
poderá perfeitamen te imaginar o effeito do 
conjuneto I 

Pelo expresso da hontem. 
Perraittiu-an quu o dr. Paulo Antônio do Valle, 

professor do rhetiiriia o poetie» do ourao prepara- 
tório anuexo á Faculdada de Direito de S. Paulo, 
continua no magistério, cam o aagmanto da quarta 
parte do ordenado, a contar de 1° da Março do cor- 
rente anno, em qne completou 25 annoa de effactivo 
exarcicio. 

Na secretaria da janta aorameroial foram archiva- 
doa oa seguintes cautraotos : 

Rodolfo Wahnsohaífa & Comp e Victorino Tei- 
xeira da Luz, para o negocio de oommieeSea e com- 
pra e veada do café. na oida Ia de Santoa, capital 
100 000$ ; tirma de Rodolfo,   Teixeira & Comp 

Sebastüo da Paula Martins e Tito de Paula Mar- 
tins, para o negocio de fxzendaa e artigoa da arma- 
rinho, na mesma cidade de Santos, capital '.iü.ÜU0$ ; 
arma da Paula Martins & Irmlo. 

Fallecan em sua fazenda do Tahy, na fregnezia 
de S Sabastiio, em Campos, o ar. Antônio Joaquim 
da Silva Pinto, Bario de S. Fidelis. 

Foi nomeado ardido da 2' olasis á legaçâo im- 
perial em Franga o dr. Hermano Cardoso da Silva 
Ramoa. 

Consta qoe brevemente argairi para oa Batados- 
Unidoa e dahi para a Europa o ar, engenkairo dr. 
Honorio Bicalho. 

Esta viagem tem relaçio com oa negoeios da barra 
do Rio Orando do Sul. 

A pedido do entirregad.i de negoaios do Brazil, 
Wernerk d'Agailar, e do cônsul geral, dr. Pirea 
il .rsri. a direstoria da tx^oaiçlo naaional do Chile, 
qoe tem de abrir-<a no próximo mez de Ootubro, 
roaolveu conceder ni mesmo palácio da expoeiçSo 
um lugar para exhibiçlo do café brazilairo, de qoe 
mandou 101 amostras o Centro da Lavoura o do 
Commarcio, do Rio de Janeiro. 

S. M. o Impsnlor marcou o dia 5 de Ootobro pró- 
ximo para ioaaguraçlo do trifago da estrada de 
feiro do Carcovado, até áa Paineiras 

SEGÇAO LIVRE 

Aos eleitores conservadores de 
S. Simao 

Já foi obrigado a responder á dosa poblieatdee 
anonymaa in>ertaa na Província de S. Paulo, a 14 
do corrente. 

Naa respostas deixai bem definida a minha posi- 
çlo, relativamanle á moflna qne fallava da adheslo 
que publiquei na Imprensa do Dmcalvado, tratando 
da candidatura do ar. dr. Dalfino Pinheiro de Ulhôa 
Cintra adheaSo aata qoe deve aer seguida por mim 
e pelos meus aorreligionari ■ que ceguem a disci- 
plina politioa. desde qoe o nome deste dietinoto 
«andidato seja apresentado pela Unilo Conser- 
vadora. 

Comarvador definido em todoa oa tempoe o dr. 
Ulhôa Cintra tem sabido caminhar sempre de ao- 
«Ardo com o Centro de soa parcialidade. 

O programma da auaa idéas aatisfaz-ma, porque, 
sendo conhecido, como é de todo o partido eonserva- 
dor, quo o noaao orglo, o Correio Pouíijtono, inter- 
rogado pelo üiarxo de S. Paulo, f.-anaamente de- 
clarou que além do ser obrigado a fazer oppoaiflo 
ao governo, na qnaatto social qne ae debate fazia 
oppuaivSo ao Rui para bem servir ao Rei. é claro 
que oppOa-so também ao projecto apresentado pelo 
conselheiro Dantas. 

Tenho, por ins., toda a aonflança da qne oa oan- 
didatos apresentados pala UniSo serão emanaipado- 
rea a nSo abolisioniatas. 

Creio que assim tauho respondido nesta parta aoa 
meus correligionarioa de S. Simio 

Quanta a segunda parte do artigo publicado por 
 «Muitos eleitores»—dessa paroehia, creio qna fo- 
ram mal informados acerca da rennilo realiaada em 
Pirassunonga, para a qual fui convidado em carac- 
ter completamente alheio á eôr politiea. 

Na referida reuniáo nio apparecen nem nma de- 
monatraçio politioa dos meus adveraarios, nem tio 
pouco houve a menor allnsSo a aata ou áquelle ad- 
versário político. 1. 

Julguei-me obrigado a levantar nm brinda, qna 
traduzisse a minha rude franqueza manifestendo o 
prazer de qne achava-me poaaaido com relaçáo aa 
feliz regresso du meu dietinoto parente a amigo 

Maia tarde, a pedido do ar. Joaquim Mendee da 
Moura, meu adversário político e amigo, fiz um 
outro brinde ; e quando dispunha-me a sahir o di«- 
tinoto moço sr Theophilo de Mello Franao pedio- 
me que fizesse por elle uma simples manifestaçlo 
do motivo de aoa preaença naqnella rennilo, aasim 
como da do outros amigos do Balem du Daaoalvado. 

Satisfiz o pedido deste meu amigo, dirigindo o 
ultima   brinde 30  sr. dr, Antônio Ribeiro dos San* 
tna.   fnmanAn   (iaIÍAn*Aa     ■■   ai,,i(,   rliatindtta   qualida- 
des. 

Vèm, pois, os meus correligionários a razlo da 
aer eu eleito proaidente do direotorio do Belém do 
Dasoalvado. 

Conservador definido ; a trinta e tantos annoa 
milit.mdo naa fileiras dease partido sem qne nma 
aó vez désa» provas de deslealdade, nto só pela ao- 
berencia de meus actos com» pelos saerificioe qna 
tenho feito em prol das conveniências do mau par- 
tido,—ssoriptores aoonymos nSo têm o direita da 
procurarem intrigar-me, illudindo, de alguma fôr- 
ma, os meus correligionários, para com maia faci- 
lidade obterem o que desejam, fazendo oròr qna o 
partido conservador do Descalvado é nm partido 
dissidente da Umio Conservadora— da qnal een • 
serei um soldado firme e inabalável. 

Fiaa asaim bsm definida a minha poaiçlo politisa 
de todoa oa tempoe e principalmente com relaglo 
aoa meus correligionários de S Simio a de to4o o 
nono districto, onde, por falsas informações, podem 
pâr em duvida   a  minha  posiçto  politioa definida. 

B, ai assim respondo, é em attençlo ao eleitorado 
conservador do noa dietriato e nlo por tomar am 
consideração os eseriptoe anonymoi pnblicadoa na 
Província de S   Paulo. 

A' anonymos nlo ae reaponde. Quando tiraram aa 
maaoaraa e en «unheoer o oontandor qne atira-ma a 
luva—empenhar-me-hei na luta que para mim nlo 
é desigual porque eampre tive como norma de eoa- 
dueta nio descer de minha dignidade. 

Deaaalvado, 22 de Setembro de 1884. 
ANTôNIO LIUCAOIO oa MATTOS. 

O projecto de Gonzaga consta essencial- 
mente de um pelestal sobre que se levanta 
uma columna corinthia coroada pelo gênio 
da Liberdade. 

A concepçic fundamental, como a do pri- 

msiro projaoto qoe inilywraos, 4 » raasma 

TELEGRAUIMAS 
Itruxellati, 3se de Setembro 
O rei da Bélgica promulgou a lei da re- 

forma escolar, votada ultimamente pelo par- 
lamento, e qne motivou grande opposição. 

Grande parte da opinião publica mostra-se 
descontente. Muita gente esperava que seme- 
lhante reforma nâo seria sanecionada pela 
coroa. 

IVapoles, 9% de Setembro 
Elevaram-se bontem a 161 os casos mor- 

taes de cbolera-morbus nesta cidade. 

L.ondre8, 93 de Setembi-o 
O governo recebeu communicaçio do Cai- 

ro, dizendo que Karthouro, qne estava blo- 
queada pelos mahdistas, já conseguiu fazer 
levantar o bloqueio. 

L<ondi*e8, 99 de Setembro 
Café do Rio, good channel floating, car- 

gas, 42/6 por 112 hbras. 
Dito de Santos, good average floating, car- 

gas, 42/ por 112 libras. 
Ha vre, 99 de Setembro 
Café:—Negócios regulares, preços firmes. 
Café do Rio, bom ordinaire, frs. 53 por 50 

kilogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 49,75 c. 

por 50 kilogrammas. 
Marselba, 99 de Setembro 
C»fé do Rio, first ordiüary, fr». 52 » 53 

por 50 kilograsmu. 

KELATORIO 
da dlrectorla da Companbla t*»u- 

IíH>U, para a 8es«Ao de aasem- 
bléa isei*al do V*» de Setembro 
de 18«*4 

Sra. accioniatas—Cumprindo o disposto no art 
19 § 9° doa estatutos, a directoria vem perante vós 
dar conta da honroaa miaaio de qoe aa tá encarre- 
gada. 

Conscia de qne tem empregada toda a aotividade 
e boa vontade para o oabal deacmpanho daquells 
encargo, apreaanta-voa ella o relatório a eentaa 
canserneates ao asmasira de Janeiro a Junho do 
corrente anae. 

Trafego 

Mo annexo n. 1 encontrareis o qoe áit rsspsíto • 
eite aaeompto 

Por elle se conhece o seguinte : 
Transitaram por nossa liaha. durante o aomaatro 

de qna ora tratamos, 81,827 passageiros, a saber j 
1* Claaaa 
8*     > 

Total 
Menoa que no aemtatre aoienor 

ia Claaaa 
2*      > 

17.199 
64,088 

8i,827 

1,191 
«48 

ToUl 2,139 
Den o •egninte   resultado  o trafego do mercado- 

rias : 

Itnportaçlo 
Exportaçlo 

Total 
Menos qna ao semestre anterior 

Na importavio 
Na exportaflo 

Total 

Pundo de reta"! 

T. 
18.534 
39,408 

T. 
1,100 

17,717 

18,817 

E' elle hoje reprasontado pelca eegaiataa valores : 
2000 acçdts da Companhia 400:000í000 
30' Dividendo 17 000(000 
Quantia dedasida   neste samestre 8:318$246 
Salde   em  dinheiro   ao  aaaeelra 

anterior 273:5781831 

498-»9TM7Í 
PrttMJIBM hi 14irM*ni« ««u* ps M(ifo.3l- 
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'itao vai pnipAi em unamblét goml ■ deduoylo d* 
réla 76:l76tS39 p»rit foado d« rai«rv* mlutivo nu 
■•m«itra da Jnmo a Duambro da 18M3, aparando 
aioaaa» da raoda no aamaatra da qaa trut» o pra- 
aaat* ralatorio. 

Coma tôr» aataviita, a randa douto lamaitre daa 
um raanltado muito iufo-Kir ao paaaado, razlo que 
milltou para aar dadntida aómaota a quantU da 
rs. 8:318(245 para fondo dn ruaarva. 

A aagainta aompara(Iu demoaatrar-voa-ha a var- 
dade do azpoato. 
Saldo am Dazembro d» 1883 82514:1*956 
Saldo em Junho de 1884 593:1Ü7|US1 

DifferaB«a para manoa om 1884 232;035t095 
Em faoa do art. 89 du» notaoa eatatutoa a vó« 

•empate raaolver aobrn eate aaanmpto. 

Pugamento em LiOn<li-oia 

líu 20 do oorreata moi foi remettida para Lou- 
draa a anmma de L. 7123-0-0 equivalente a 
ra. 87:109|Õ10 ao aambio de 19 5/d por 1(000 n„ a 
«abar : 
Para raraiaato de 21 bonda L. 2100- 0-0 
Jaroa do 7 % L- 4952-10-0 
CommiaaSo da 1% L-     70-10-6 

Somma   . 

DIvIdendUH 

7123     0—6 

Por cauvío 2845 

Total ~Í780 

CutHVAu 

R' liaongairu o valor a qoa attingiram aa aov'Saa 
da nona* aompanhia : eatlo «llaa bojo ootadaa em 
275IU00, i'XÍatiodu, aaguailo aonatn, maior numaru 
de tiretaodentea   4   aompial-aa   do qoa 4 vandel-aa. 

Um doa oaractariatiou» do valor daataa aay0ea o a 
acaeiUgSu qu» tem ellua em todaa aa oaaaa banoa- 
riaa, somii peolior de   ampraatimoa    oontrahidaa. 

Preneutemanta n a. daa Okusionadaa ú da 18237, 
notiüilo-aequo aa 2000 pertanconte» «i> fundo de ro- 
aerva turnbim aorvam de garantia & oaiza Aliai do 
Banco do llrazil, quundo noa tornamot devedorea ed- 
noaaa conta oorrente oom o meamu databeleoimenm 
to. 

ContubilUlutlo 

Pelos annoxis nu. 3 e 4 oonheceieia qun ae aoha 
em iii» essa p»rte ^o aerviç), e paio parcoer do oon- 
aelho a«o*l, annc xo n 5, a exaotidío da eaoriptu- 
raçSo doa livros o roapeolivoa balanços. 

IVuveKuvA(>  *0« rloa  IMoyy- 
(auucittú   o   K*ar<lo 

dua  meaeionadoa propo- 

vapor   «obra  anjo  «aliado nlo 

Trata-ie do 30° dividendo, que aorreaponde ao 
aemeatre de Janeiru a Junho findo. 

Foi dedniída da renda liquida de noaaa eatrada, 
eomo determina o art. 84 do noaaoa eatatutoa, o 
fundo de reaerva na aomma de ra. 8;318$'<!45. 

Reforgado o saldo do aemeatre ora liquidado «om 
B importanoia de ra. 26:505$975 reservada no ae- 
meatre de Julho a Dazambro de 1882, a foitas aa 
alteraçSea aonatantes do annezo n. 2, temoa um li' 
qnido de ri. 552:721|000 para aer distribnido por 
vós, na razlo de 8(500 por aagão on 8 1/2 %. 

Movimento de acçóem 

Eia o movimento dellus no aemeatre qne ooaupa s 
vosaa atteo«to: 

Por herança 1429 
Por venda 506 

No annexo n. 6, que é o rolatorio apresentado 
pelo inspeotor geral da linha, VV. Hammond, r ■ 
qualidade de encarregado doa estudoa e ootnp 
doa matoriaea para a navagafSo do Mogy-Guqssu, 
aohareis eaolnreoimentos 4 respeito doa estudos e 
obaervaçSsa por elle faitas na Europa oEatidos- 
Ucidos, oom o fim do adoptar o melhor eystema de 
vaoor para   B referida   navegaçio. 

Depois de uma longa viagem aos Eatados-Uoi- 
dos ficaram resolvidos pelo sr. Hammond oa seguin- 
tes pontos : 

1» Que o syatema   a vapor  dave aer oom   roda na 
popa ; 

2» Que era possível conatruir vapores desse sya- 
tema oom callado muito pequeno ; 

3" Deve aer oollooada nma oorrente de ferro no 
oanal para poder o vapor aobir, aendo ajudado por 
nm maohiniamo especial para ease fim. 
jjAsaim, a convite do sr. Hammond, quatro propo 
nentes se apresentaram para a construcçío de va- 
pores com roda na pôp» o lanahaa pa a carga, eil-os : 

Koi escolhida o altimu 
nentfe porque : 

I '■ Oaereeen   om 
lóde haver dovida. 

i ' O easoo do vapor será todo galvanisado • ar- 
ribltado duplamente. 

3 * Qoanto a qualidade ii luaterial, a mio de 
obra, nlo pôde sor melhor. 

4 " Bffeatuada em Londres i eonstruovlo, podart 
a fiaoaliaavto ser feita enidadoaamante pelos agen- 
tes da eompanhia, ara. Fry Miers & Comp. 

5.* Tem aquella aaaa «onatruido muitos vaporea 
aeaielbunlea, e goza de grande fanua nesta espeaia- 
lidade. 

Logo depola da chegada do sr. Hammond ao Bra- 
sil, em prinoipios do mez de Maio ultimo, deu elle 
andamento a deaobHtruov&o daaeorrsdairaa e sanues, 
e onnstruev&o de um diquo, nm utarro e doavio oom 
640 metros di aotnpriniehto em Porto Ferreira, es- 
perando qoa todo essii serviço esteja prorapto, e a 
navegaç&o ioiaiada até Esaaramuçn, na extensSo de 
35 kilometroa, antea dos últimos meies do torrente 
anno. 

A propósito   da   nivrgsvSo   no rio   Mogy-guasaú 
Hammond,   na   tem a direotoria recebido 3 rnpresentaçdes da aai:<! 

ira) ra munioipal da oidade de Uberaba,   relativa 
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mente 
4 oonstroaçlo de uma estrada de ferro qne, partindo 
do porto da Cachoeira do S Bartholomeo, oo Rio- 
Pario, vi a referida cidade. 

A direotoria respondeu iquella câmara que, de- 
pois de resolvida pratioameoto a questão da oave- 
gaçSo do Mogy-guaai-ú, e feitos os neoesasrios es- 
tudos, sojeitaria o assnmpto a vossa «onsideraçSo 
para definitiva resoluçlo 

Immlgraçâo e coloulsa^âo 

Na área do auxilio 4 este ramo do eerviço pobliao 
a Companhia Paulista oaeopa om honroso lugar, por 
qne tem se esforçado qoanto é posaivel para facili- 
tar o desenvolvimento delle. 

O aonexo n. 7 mostra que no semaatre de que 
tratamos o movimento de immigrantos subiu ao 
numero de 1839, o que quer dizer one desde Novem- 
bro de 1882 até Junho de 1884 a Cooipanbía deixon 
de cobrar a somma de réis 15:980(490 de passagens 
e fretes. 

E' de notar o progressivo desenvolvimento qoe 
tem tido nestes nltimos tempos a oorrente de im- 
miirrinto» para o interior desta provimia. 

Temos assim concorrido som grande contingente 
para a conveniente soloçto do assompto qoa na ae- 
tnalidade mais pieoooup» o nosso paiz. 

Pessoal 

A direotoria oontinoa a assegurar-vos que os em- 
pregados do Esoriptorio Central, é de outras repar- 
tiçSss, nío desmereceram o bom «onaeito qoo lhes 
cabe como zelosos cumpridores da seoa devores. 
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FARTE GOMMERCIAL 
MBH.C ^I><> OB  8A1WXOS 

(Do nono   correspondente de Santos) 

Santos, 24 de Setembro de 1M4. 

CAFÉ' 

Entradas pela estrada d* ferro 
Entraram a 23 
Desde o dia 1 do mei 
Média diária 

6,795 ssosas 
130.404 kilos 

5.669 saooas 

Rendimentos flseaes 

Alfândega: 

D«la22 
Dia 23 

tfoal periedo em 1883 

Meia de Reniat: 

De 1 a 22 
Dia 23 

372 058(404 
22:570(689 

"394^29(103 
437 498(063 

124:057(610 
7:855(500 

"Í3l:fll3(ll0 
88:974(501 Ignkl periode 1883 

Movimento do porto 

Snhtdas no dia 24 de Setembro 

Rio de Janeiro—Vapor   nacional «Ameriea», 667 
toneladas,   eapitlo   Ferreira   Fran«u, oarga varioa 

^nSilll • espias—Vapor allemío  «ftio». ea- 
pitlo P. Meyer, earga eafé 

Mavios em descarte* 

DIA 23 DE   SETEMBRO 

Kitrada dé ferro 

Logre inglei fHebsa, matertass 
Bares inglaza .Oreth», earvlo 
Barea ingleza «Vanadis», oarvio 
Pataahe dinamarquês «Foussiago 
Brigas «ornegnense «Caledonia», sa 
Baroa italian» «Marini». >al 

Rio JagnarSo, Rio de Janeiro—26 
•Narenta>, Rio da  Prata-26 
«Riu Pardo, Portos do Sal--28 
«Rio Orando», Port s do Sul—29 
«Haitioiore», Rio da PrBta--29 

Pleito Judicial 

O pleito jadioial entre a Companhia e a Câmara 
Municipal de Campinas, da que já vos demos co- 
nhecimento noa relatórios anteriores, vae Analisar 
pelos meios conciliatorics, pois qne as duas partes 
letigantss entraram em acedrdo de «onformidada 
oom aa bases por ellas apresentadas, aaadrdo oom- 
mnmente vantajoso para ambas. 

Xarifos 

O decreto n 9246 de 19 de Julho do corrente 
anno approvon as alteraçüss nas tarifas da Compa- 
nhia S. Paulo Railway. 

Em conseqüência, de acedrdo oom a mesma Com- 
panhia, estSo se organisando as tabellas qoe vão 
alterar oa preços de passagens e fretes de diversos 
artigos em transito na nossa estrada ; havendo es- 
perança que em principio de Novembro próximo 
futuro seja posta em exeioçSo as referidas alte- 
rações. 

l>eposito no cartório do fulzo 
do commerclo 

Como verei? pelo annexo n. 8 foram satisfeitas 
aa disposiçSes do art   32 de nossos estatutos. 

Questuo de zoua 

A questSo da zona acha-se no rnsemo pé em qne 
catava por oacaiüla de nossa ultimo relatório. 

Como voa dissemos, a direotoria tinha resolvido, 
antes de intentar o pleito judicial, ouvir a opiniiu 
de provestoa jurisconsnltos sobre esta melindiosa 
questão. Em oonsequoniis fez diversas consultas, 
que dependem ain^a de soloção, motivo pelo qual 
até o presente não foi inioiado este pleito, ao qual 
a direotoria será levada peta recusa de aooôrdo por 
parte da Companhia Mogyana, como já em outra 
opportunidade voa foi relatado. 

Conclus&o 

Termina a direotoria dealarando-vos qne, se jul- 
gardes insaíBcientes os esslareoimentos contidos 
neste relatório, prompta está oi Ia a prestar-vos ou- 
tros qoe exigirdes. 

Esoriptorio da Companhia Paulista de vias fér- 
reas e fiuviaes em S. Paulo,  3ü de Agosto de 1884 

FIDENOIO N. PBATES. 
Presidente, 

Nicoi.Ai  Dl SOLZA QLXIROI 
ELIAS  A. PáCHZCO CHAVES- 

\aporei   a tahir 

«Memnon», New-York e escalas— 
«Sully», Havre e escalas - 25 
«Rio JagnarSo» portos do Sul—26 
«Rio Pardo», Rio de Janeiro--28 
«Aymoré», Rio de Janeiro.—29 
«Rio Orando», Rio de Janeiro—29 

IUI8I1CA.OO OO RIO 

23 de Setembro de 1884 

O mercado de eambio esteve hoje pooao aotivo e 
firme ; os bansos continuam a ssear sobre Londres 
a 19 7/8 d., «om pousos tomadores. 

Ae taballaa afflzadas pelo Commeroial e do Com- 
msraio, e as taxas   nos   banoos ingleses  ala ainda 

10 JoSo doa Sautu» VilU-Holla e Silva. 
11 Joaquim Francisoo da Silva Prado. 
12 José FraucUco Soaret. 
13 Joné Fulisburto do Azevedo Faguudea. 
14 Joaquim Augusto Nogueira. 
15 Oorooul Joaquim Surtorio. 
16 Alturus João Âuguato Poroira. 
1.7 ThootODio Libero- 

Freyueiia, de Santa Jphiyenia 
18 Dr.  ÂÍberto  Gooçalvea   Poruira do Au 

drade. 
19 Joaquim José do Moraes Castanho. 
20 Tenonto José Inuocuncio Alves Alvim, 
21 José Pinto Tavares. 
'''i Joio Maxwol Rudge. 
2'A Âlfiiros JoSo Antônio Ribeiro du I.iraa. 
24 Tununto JoSo José oa Silva Laranja. 
25 Dr. Luiz Paraini liarruto. 
21! Lm/. Augusto do Araújo 
27 Matbias José Nogueira. 
28 Dr. Nicolào Rodnguus dos Santos Kraa 

ça Leite. 
29 Dr. Pedro Viconlo de Azovedo. 

Freijuezia da Consolação 
30 Capitão JoSo Mondes da Silva- 
31 Jtísuino José Paschoal. 
Ü8 Manoel Joaquim Nobrega de Almeida. 
33 Podro Christi do Nascimento. 

Freguezia do Braz 
34 Augusto Urioste. 
35 Dento Rodrigues de Passos. 
36 Pedro Marrut Júnior. 
37 Capitão Ricardo de Moura Telles. 

Freguezia do O' 
38 José Francisco de Siqueira. 

Freguezia de Jttquery 
39 Lauriauo Thomaz Pereira. 
40 Vicente Augusto de Almeida. 

Vüla da Conceição dos Guarulhos 
41 Antônio José Marciano. 
42 José de Almeida Barboza. 

Vüla de Parnahyba 
43 João Alves de Siqueira Castro. 
44 Vicente Ferreira de Moraes. 

Villa de Itrpeceríoa 
45 Balthazar Hermenegildo de Andrade. 
46 João Weistiaupt Moor. 
47 José Clein. 
4H Porflrio José Gonçalves. 

Todos os quaes e cada um de per si são 
convidados para comparecerem no menciona- 
do paço da Câmara Municipal do referido dia 
10 de Outubro futuro em diante, pelas 10 
horas da manhã, até que seja a mesma sessão 
encerrada ; sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue á noticia de todos sa 
passou o presonte que é affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. S. Pau- 
lo, 13 de Setembro de 1884.—Eu Firmino 
Moreira Lyrio, escrivão o escrevi.—Carlos 
Esperidião de Mello Mattos.—Está confor- 
me.—O escrivão, Firmino M. Lyrio. 

O dr. Esperidião Éíoy de Barros Pimentel 
Filho, juiz de ausentes substituto com exer- 
cício parcial n'esta imperial cidade do São 
Paulo e seu termo, etc. 
Faz saber aos que o presente elital virem, 

que de conformidade do art. 41 do reg. a que 
se refere o dec. n. 2433 de 15 de Junho de 
1859, o porteiro dos auditórios José Sebas- 
tião Pereira, nas portas da casa da residên- 
cia do curador geral de heranças jacentes, 
a travessa do Quartel n. 3, no dia 29 do cor- 
rente mez, depois da audiência ha de trazer 
o leilão de voada e arrematação os bens mo- 
veis e semoveutes pertencentes ao espolio do 
ausente José Vaz Ferreira, os quaes constam 
do bilhete de praça. Quem quizer lançar e 
arrematar ditos bens, deverá comparecer no 
lugir acima menciona 1o, ás 11 horas da ma- 
nhã do reforido dia 29 do corrente mez aflm 
de effectuar a arrematação oãereoendo os 
seus lances. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos manlou passar o presente que será affi- 
xado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de São Paulo, aos 22 de Setembro de 
1884. Eu Manoel Joaquim de Toledo, escri- 
vão de ausentes o subscrevi.—Esperidião 
Eloy de Barros Pimentel Filho. '3—1 

Pela alma de seu primo Joaquim de Quei- 
roz Quimarãoi, Antônio Leme da Fonseca 
manda rezar uma missa no Seminário Epis- 
copal ás 8 horai da manhã do dia 27 do 
corrente. '2—1 

iaapa eaa í^sss_. 

Companhia Paulista 
Faço sciuute aos srs. accionittu deita 

companhia que se acham á sua disposição 
neste escriptorio, o relataria da direotoria 
relativo ao semestre de Janeiro á Junho flndo. 

Esoriptorio Central S. Paulo, 24 de Se- 
tembro de 1884. 

Oabriel Nunes Ramalho, 
2—1' Secretario interino. 

Ao Commercío 
Os abaixo assignados, compraram a Jaaob Frede- 

rieo a sonfeitaria da roa Direita n. 38, denominada 
—Stadt Coblenx, livre da qnalqnar anua oa reepea- 
sabilidade. 

Quem tiver qualquer reelamaçto a faxsr dlrija-ee 
aos mesmos abaixo aasignadea dentre de 8 dias, fln- 
do» os qnaea a nada sa atteaderá. 

S. Paulo 24 de Setembro d* 1884 
i—3 Theodoro Çordee & C.» 

Jko Gommercio 
O abaixo assignado deolara qne veados OM 

srs. Theodoro Cordas & C.» a soa «asa da negoeio, 
sita á roa Direita n 38, denominada—Confeitaria 
Stadt Coblenx, livre e desembaraçada de onne • ras- 
ponsabilidade. 

S. Paolo, 24 de Setembro de 1884. 
1—3 Jacob Friederiche. 

Letras hypothecariaSj 
Compram-se letras bypotheoariae do Bauee d* 

Crfldito Real da primeira e segunda serie. 
Trata-se na travessa do Rosário a. 21 oom Bmi- 

lio Rangel Pestana. (1 d. e   1  do.) 5—1 

Escravo Fugido 
Fugiu do abaixo assignado no dia 8 do eorroote, 

o escravo Tito, mulato oom 23 mais on menos, é al- 
ta, falia fina e um pouoo ronca, rosto aadoado o 
boa dentadura, no rosto tem manohas de paoaoa, 

Quem o aprehender oo der notieias oartaa ao 
abaixa assignado serí bem gratificado. 

Campina» 9 de Setembro de 1881 
José Bento dos Santos. O—t 

Bibliographia 
CASA   GARRAUX 

as segnintes 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portug»! 
Nova-York 

19 7/8 d., a 90 d/v. 
480 rs. por fr, a 90 d/r. 
591  e 590 rs  por  m., a 90 d/v. 
489 e 488 rs. por lira, a 3 d/r. 
270 e 2tí8 % a 3 d/r. 
2t540   e 2|õ30 por dol., i rista 

O morimento do dia foi peqoeno, sendo negociado 
o papel particular sobre Londres a 1913/10 e 20 d., 
metade a c»''a taxa, e a 20 d 

Na Bolsa o morimento foi pequeno. 
As rendas de nafé «onheoidas até as S horas da 

tarde aram de 15,366 saooas. 

ME:R«W%I»O nfi m. f.Wi.i* 

GÊNEROS 

matenaes 
l 

Mntre Aífndeg*   • letrada de Ferro 

Baroa italiana   «Cadaneea, sal 
Baroa itallaoa «Cario Maioette., sal 
Pataoha allemío «Hermana»,   ranos geaeroe 

NotlelM BMtrltlaa»» 
Vaperu    etperadot 

Café   .    . 
Tooeinho . 
Arros .    . . 
Batatinha . 
Batata do«e 
Farinha . . 
Dita da milho 
Feijlo.    . . 
Foba .    . . 
Milho.    . . 
Polrilho. . 
Cari   .    . . 
Aipim     . . 
Oal linhas . 
LeilSo»   . . 
Qoaijoa   . . 
Ovoo  .    . • 

PREÇOS 

* 
7|000 
7$000 
$ 1 

3|200 
3*000 
3»0.j0 
$ 

2*100 
1 
I 
• 
»500 
$ 

1$300 
♦300 

$ 
$ 

9»000 
s 
t 

3««00 
3$400 
4$500 
j 

2)400 
8(000 
$ 
i 
1800 

*»000 
IMOD 
$320 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kilos 

> 50 litros 
> >     > 
> >     > 
> >     > 

» 
> 

ama 
nm 
om 
dnsia 

Roodsatéioi/a-aaiafM 
8, PwJé, M *» Mtaabrt d» MM. 

Ao illra. sr. dr. Carlos Botelho 
e seu importante Instituto 

Cirúrgico 
Haria 23 snnos qoe meus sotfrimentos eram atro 

zes. 
Uma enorme pedra, na bexiga, do voluma de om 

ovo, era a eaosa da vida dolorora qoe passei desde 
a idade de 4 nonos. 

Attrahido pela justa nomeada do habilissimo ope- 
rador da Faculdade de Paris, o dr. Carlos Botelho, 
resolvi confiar mens soffrimentos a sna grande ha- 
bilidade operatoria. 

Feliz iospirsçjo ! 
Vinte olnco dias, depois da perigosa operatto da 

talha, que me foi pratioada tio habilmente em sen 
importante Instituto Cirúrgica; sigo completamen- 
te reslabsleoido para o s. io de minha familia, onda 
vou gosar uma vida inteiramente nora s cheia de 
porvir 

Patenteando men reconhecimento, por estas li- 
nhas, rogo ao msn distineto operador de esquecer a 
offensa que faço a soa reoonneoida modéstia, pnis 
desta sorte poderei talm ser utit a outros que tam- 
bém  teohrim os mesmos soffrimentos. 

Josi' Luiz DI OLITOIRA. Boitass. 

I01TA1S 

Uenjautta (Robert) — Esbofot mnii- 
eaes, 1 vol. br. (Lsg )  

Bersezio—POBRE JüANNA I Sseaai 
de Aldêi, 1 bonito vol. ano. (L.)   . 

Freitas (Urbino de)-0 ENSINO NA- 
TURAL DA LINOUAQEM, 1 vol bro- 
chado (P )  

Herculano—OPUSCULOS t*. 8» 1 
volume encadernado (L )        .    . 

Pinto Ooelho-QUESTÕES DO JU- 
RY. 1 vol. in-8 ene  (G ) . 

Osório (Luiz)—NEBLINAS 1880-84. 1 
rol. ene. com o retrato do aotor (L.)  . 

Robida—A' VOLTA DO MUNDO em 
mais de 80 dias, eom gravuras defumo 
e colori ias. 1 volume (L )       .    .    .    . 

Vel^a (F: J da)-0 REGIMENTO DE 
CUSTAS JUDICIARIAS EM 1884. 1 
vol, in-40 brochado  (O. P.)    .    .    .    . 

Vieira (Evaristo José)—Compêndio fá- 
cil da ESCR1PTURAÇÃO MERCAN- 
TIL, 1 rol   10-4" eno. (S.).... 

aoullê—O CASAL DAS GIBSTAS, 3 
rol. eno , 

4|000 

31000 

1|000 

3$000 

4|000 

4|000 

3(000 

3(000 

4(000 

6(000 

ANMNCIOS 
UIItL.lU<;Ri%.PUIA.8 t 

Cuvier |   GuttemberK 
««Iliieu | r. de Masalhfteai 
Miguel Ângelo     | Ikaiite 

Solon 
Cada nm 200 Rs. 

ANDA UMA COUSA NO AR (comedia om 1 oote) 
500 rs. 

A   BONECA   (Theatro das creanças) eomodia om 
1 aeto, 500 rs 

-■(  *1I>I/WIV 
D. Maria Henriqueta   Guimarães  e Fran- 

cisco Damazio dos Santos mandam rezar um» 
missa de 7° dia, ás 8 horas da manhã do dia  _     . 
27 do correntj pela alma do seu sempre cho-  encadernado 1(500 
rado esposo e genro. Para este acto que terá 
lugar na matriz desta cidade,  convidam   os ' ..hV™0^!"0*1 t,a*«n«»o«-t—PROVÍNCIA», 
amigos e parentes do ânado. '2—1,    3II1" tr  "• 4 d     1 a 

Movo almanach  de Lembranças 
L.uzo-BrazlIeiro   para   1885,   br.   1(000 ; 

O dr. Carlos Espiridião de Mello Mattos, juiz I 
de  direito do   1» districto criminal da eo-   j» pareo. Prêmio  da 
marca da capital de S. Paulo, etc. 
Pelo presente faz publico, que, tendo de- 

signado 0 dia 10 de Outubro futuro para a 
abertura da 5' sessão ordinária do jurj deste 
anno que funecionará em dias consecutivos, 
á excepção dos domingos, em o paço da Câ- 
mara Municipal, e que tendo-se procedido ao 
sorteio dos 48 jurados que devem servir na 
mesma sessão, de conformidade com os arts. 
326, 327 e 328 do regulamento n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, a sorte designou os ci- 
dadãos seguintes : 

Freguezia da Sè 
1 Alfredo do Azevedo Marques. 
2 Antônio de Almeida Braga. 
3 Benedicto Bertholdo Ferreira da Silva. 
4 Benedicto José das Mercês. 
5 Belizano Lopes Regadas Sobrinho. 
6 Capitão Cbristino Augusto da Fonseca. 
7 Diogo Machado. 

ia:±i>i>ociirortxo    I»£t\xli.s-t«.xxo 

pF(ÒGRAMyWA D/ QU/RTA CORRIDA   DE   1884 

Em 12 de Outubro 
KSCSSÍÍ l^^os110001000- Ca7al108 ,——-f- «io pai. Entrada 

pareo.—Prêmio   Emulação, 800$000.    Cavallos inteiros e etruas da  «n.in„— 
Entrada 80$ Distancia 2,200 metros. g e  íMlllner  pau. 

pareo.-Premio  Derby Paulistano, 5:000$ ao primeiro e a quarta parte das «ntr^i.. 
ao segundo, ammaw já inscriptos. Entrada 200S. Distanciai,809- entraáaa 

Bntrad» 
Entrada 200S. Distancia'Leoa-' 

'   '«StÃSta ?S0mdeetroM
9
aga,hãeS' a ^ *"  ^^^ e - ««^ 

5* pareo.-Premio Productos, 500$000. Poldros « poldras nascidos 
de edade. Entrada 50$.  Distancia 1,500  metros 

6' pareo.—Primio   Oranda  Seguido    rritorium,   400$.   Poldroa «   ««M,.. „     -J 
provincia até 3 1/2 anãos de edade, que não seja^ de sangue JSfS Z*^™ 
fa(íí)0meíroP.rem,ODe'n 0 PremÍ0 0r-dd ^^^^X. ZZTl^lS^ 

T pareo - Prêmio Omnibus, 400$. Cavallos e éguas do paiz oom 
puro. Entrada 40$.  DisUncia 1609 metros. - 

As propostaa de inscripçlo serão abertas no dia 7 do corrente áa 11 hA... J 4 rua   do Oavidor n. 27. « • « uo correnw, «a u hora» à\ manií. 
Os proprietarioa   de animaei isnoriptos no   prêmio—Derbr   Paniiw— A     _ 

dia compfetar adentrada já f8iU e no' caso de   desistenoU Lf/^/J^Sj 
4^í ^ 

paiz  atá 4 aonoa 

eiolnsío doa de sangue 

nesse 
8 Dr. Ernesto Maríano da Silva Ramo*,     nesse sentido acompanhada da quantia de 201000 
9 Tenente   FrancUoo  Xavier da Mattos .". Paolo. 22 da Setembro de 1884. 

Qaeir««, 
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PISOS 
Medloo taomuBoputhu.—Dr. Leo 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
<ia manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central UoniaMpathica, largo du 
S. Bento n. 86.  

A.I> VOGiVOOt Dr. Joio da Si a Albnqaar- 
qua—oaariptorio TrtTaii» d» S»   a. 26. Inoamba-ia 
lambam da oauaaa fora da aayital.  

O a<lv<*s<tdo dr. 31 J. Cariloaso 
de Mello Júnior madoo ua aiariptario 
para a Travaaaa da Sé, n. 4.  Raaidauaia—Lar^o do 
▲roaaha n. 89.         

Car- 
Aiía- 

a rua do 

ADVOGADO.—O dr. Pain[)hilo Sãnõõi  rrãlra ilo 
valbo advoga   com os*   ürs*.   consollieiro   tVurlts   d'J 
vedo e dr. João UonLeiro, oa J' o )K [aatanola 
S.  Bento a. *». 

Attende   a   chamados    para  qualquor    poulo   da 
rlncia. 

pm- 

Navegação a vapor 
(l PAQUETE A VAPOR 

lio 

. ^--dl 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA a aaliaitador tananta-aoronal Raphael Tobiaa da 
Olivaiia láartítta, larga da Pilaaia n. »■  

O aulvoc^ado clr.Pinto Ferraz, 
—Sacriptorio na travessa da Sé n. 4.  

Conist^Ibelro   ManoeJ     Antô- 
nio Dunrte t&o Azevedo  e  dr 
Jofto Pereira  lUontelro, advo. 
yadow t —   eioriptorio  rua de  S.  Bento 
R.48.   

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da Cunlia tem o seu escriptorio do advo- 
cacia & rua  do  Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (do traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianna 

tem escriptorio á traves«a da Caixa  d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiniuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às  11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques 
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

BIXAe»   HAMRUROUEZAS 
recebem-se dlrectamente* no 
Salão Elegante, vendem-se e 
applicam ae. 

Travessa da Quitanda n. 1. _ 
A   preços sem competências 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos do armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
59. 60 II _ __ ^ 

IM- 

Commandaata o oapitSo-tenentii A. P. C. tPereir» 
da Cunha 

Sahirá no dia 2(5   do corrente ao meio-dia, 
para 
ParuuaguA» 

Ailtoiliiwa. 
Santa Cutbarlua, 

nto-Grande, 
»"«»loll«w, 

K>oi-to Alenre, 
Montevid^o e 

Buouos-Ayrea- 
Reaaba oargaa e paisageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o l- tenente E. Prado  Seixas 
Eaperado dos portoa do Sul, lahirá   DO dia   28 do 

«orrenta, ao meio dia  para o 
Rio de Janeiro 

Recebe aarga e passagairos. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1* tenente Henrique Panato Belham 
Eaperado doa portos do  sal, sahirá no  dia   29do 

torrente, ao meio-dia,paia o 
Rio de .Janeiro 

Reaebe aarga e passageiros. 
Trata-se com o agente 
João Âato&io Fsíeita àos Santos 

Rua Xavier da Silveira n. 93 e 34 
SANTOS 

 y..„ JIüV u m -.-  , 
Of&cma de maohinas, caldeireiros de 

ferro e de cotre 
J. Arhf 
Grande sortimento ilo niacliinstH a» vapor vorticaos e honzontaes ; cal- 

deiras inuUl-tultnlnres do ferro o aço, de systemas oa mais ocouomiüoa ; cha- 
mamos a attançSO de um syítoma do caldeiras Inollnadaa a qual podo ser visto 
funcoionando nas otRoinas com incontestáveis vantagens ; forja», maohinas para furar, 
cortar, arquoar, oncaicar, atarraohar, atarrauhos para rosei» iuglozas o de gaz, moinhos 
para fubá, guarda-raios, etc. etc. 

Accessorios para machinas 
correias, raauometroa, apitos,  válvulas, torneiras, parafuíos, arrebitos, chaves, etc. etc. 

ALAMBIQÜES 
para distillur o retifloar do systoraas os mais aperfeiçoados. 

Encarrogam-se de mandar vir da Europa em mais breve tempo qualquer gênero 
de machinas, mediante raaoavel eomniissào. 

Orçamentos, plantas o quaosquor desenhos p\ra emprego das machinas. 

■tna do 

Calçados.—Grande reducção nos 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA 
PERATRIZ. 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp.  

loterias bã jpKã 
A ultima 4» parte da loteria n. 84, será 

extrahida em 25 do corrente. 
S. Paulo, 22 de Setembro de 1884. 

3—-3 O thezoureiro. 
Bento José Alves Pereira. 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

Sessão   de directoria e conse- 
lho em 5tW de Setembro de 

wmm* 
A'8   4    HOEA8  DA  TARDE 

BlfOBUA   Sl~ ESTATUTOS 
De ordem do sr. presidente convido a to- 

dos oa ara. directores, sócios beneméritos e 
conselheiros mordomos para a sessão que em 
28 do corrente, effectuar-se-ha ás 4 horas da 
tarde no edifício do hospital, para assistirem 
à leitura do parecer da reforma dos estatutos 
apresentada pela commissao respectiva, de 
conformidade com o que determina o artigo 
83 da lei vigente. 

Secretaria S. Paulo, 22 de Setembro de 
1884. 

L. A. Barrozo 
(3) '1* secretario. 

Companhia  Garris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. acciomstas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia '20 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razão de 
10 % on 20$000 réis por acçSo. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No aeto devem oaars.accionistas apresentar 
a cautela provisória de sua acçlo para ser 
aubstituida por outra. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10—9' F. A. Dutra Rodrigues. 

Calçados Suzer 
Receben-ae 

oja do Rocha 
directamente  da   Europa;  a 

30—9 
11A—Rua da ImpepatHa—11 A 

Colonos portuguezes 
Bu da Bôa Viita, 47 Â, oiorlpteiio 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tagvezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
aando-ae por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem. 30—21' 

s.   f»Ai:i.O 

O Pateni Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrngas' 

encontra-se na 
Fhirmtelt Ypbugft 

RUA DIREITA N. 42 
preço;—üm tubo   .   .      1$000 

Mar ca 

Agulhas 

óleo, peças avulsas. 
J 

tudo de primeira qualidade 

Frtumplio—Caixa do correio, 151, S.   i^aulo 
(Dom. e 5») 

oenças ^ervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

de Cascas de Laranjas amargas 

«ETO ds POTÁSSIO 
DE   1IYQIENK  DO   1IHA/.1L. 

8-3 

' !í i ■wu 
APPKÜNAUO   PELA   JUNTA 

e 

por   preços  baratissimos 

na Sucoursal da Companhia 
n 
c 
« 
S 

V 
66 A Rua de S. Bento 

12 

•|9íoaaB3 «*• 

i. 
4 
il 
C 

elnger 

As 

verdaliiru inuhinas 

do costura Slnger 

prestações   de 

é 

Bi-omai>eta d>, ■'otansio de 
iL.Bfoze, como lortos os productoa 
feitos ueste estabelecimento, é de 
uma pureza absolula, condição iuflis- 
pensavel pura que se obtuuha eífeilos 
a^tfativoa e anodyuos sobre o sys- 
lema nervoso. 

Dissolvida no Xarope Laroze de 
Cascas de laranjas amargas, esto bro- 
mureto é universalmente empregado 

 o- 

eexclusivauienle receitado pelos mais 
celebres médicos de Iodas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as affecções nervosas do coração, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epllepsia, o hyste- 
rioo, a dança de S Guy, a insomnia 
das crianças durante a dentiçSo, em 
uma palavra, todas as aileoções 
nervosas. 

No mesmo deposito acha-se â venda os seguintes Productos de J.-P. LAROZE 

XAROPE LÃROZE..^^,. TÔNICO, ANTI-NERVÜSO j easou dti 
, laranjas amargas 

Coatnt as CVaoinue, Jaatralgias, Dysrepsia, Dores o'Caimbras do estômago. 

XAROPE DEPUR&TIVQ' aS^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
Contra as AííecçÔoa esnroíuiosas, cancerosas, Tumores brancos. Acideí da sangue, 

Accidentes âypbihticos sooundarioa e terclarios. 

PaOTOlODURETOd.FERROí é XAROPE FERRUlilNOSO.t,K™»»i 
4^ Gouira a Anemia, Chloro-Anemia. Cores pallldae, Flores brancas, RaobiUsmo. 

Qiposiio im teiis as bcas Qtoganai do §miiL 

Q* 
Paris,  J.-P. LAROZE e  Cia,   Pharmaceutlcos, 

í, BUC OCS LtOM-UIIIT-PAIIL, !. 

^m***** 

\i mw m 
15- 

Tem variado sortimonto de artigos de fantazia, e muitos outros artigos do seu ramo do 
negocio que vondum por preços som competidor 

l^E : 
xadrez. 

\ 

por semana. Na 

sucoursal da Companhia 

^ 66 A Rua de S. Bento 

& 

f 

Xelephone n. 14Ií 

Fabrica laglaza á  vapor da 

giSS, RUA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAULO 
0 — e 
1 AGENTES E DEPOSITÁRIOS        0 
"Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen-O 
P    tral- ft 
^Campinas—Motta  & C.»—Rua Direita, a 
^Uü—Guilherme M. Cotching. ç 
RSantos—Roberto Dale. jí 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SENHORAS E  DEBILITADOS 

Xeleptaone n. 14ES 

Vende-se 
terrenos na cidade e nos arrabaldes, tendo 
casa em dois, de 6$ até 500$ o metro ; pôde 
ser o pagamento mensal a razão de 6 % ou 
como convier ao comprador. Trata-se na 
loja de colxSes & rua do Imperador n. 6. 

3—2' 
Gonorrlieas 

Dlenorrhagiaa 
Curam-so radicalmente e em pou ;o tem- 

po com a 
Injicçáo V«£itO"]linertl 

da 
Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO. RUA DIREITA—42 
Preço :—Om vidro  .    .        rs.    2$0fl0 

Uma dúzia .    .         rs. 18$000 
Remette-ae para o Interior 

60—32  

vm ma 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda na escriptorio do Correio 
Pãululam. 

Preço   i$ooo 

Lans para vustiáos, lizas, dam .s^és, listada 
Damascos de linho a    ^00 o metro 
Lluho e seda a 1$500 o metro 
Sotins do  cores    a 1$700 o metro 
Toile de Vichy   a     800 o 900 o metro 
Vestidinhos de cambraetas para meninas 
Velludo damassô 
Laços modernos para  senhoras. 
Lenços de linho e seda, branco e de cores 
Colletes, gravatas e perfumarias 

E muitos outros artigos que tudo se vende por preços sam competidor. 
10-0 «A.M08 •& CUMIIA.. 

«•rjomv ep so.noi>|fonf;i e sinoemíBHJ ■«iBUBnínj.n.J íOBCIpni.irt snn sJiitoü»5 

FERRO  GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hyçjiene publica do Brasil. 
 ■■ ■ ■■ 

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
• que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado peto estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemia ; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtêm-se dejecçôes numerosa*. • 

O PnRRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras de estô- 
mago,empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos 
excita o appetite,  regulariza as regras e combate a esterilidade 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne i ao ;nscpta Drcpno i ftwaioa 

rtüfcmn MS rmainonõíi 
.' (In* Inilltçfift. 

ao ."^•ítraoto 
ti riUiXTiO àu ÜACAXiXAtr 

OUJO uzo 
/.ijduz os mesmos rezulttdoi 

0 DRICO VINHO 
.1 
Io»  l 

que o do \ 

à o \ 

IfóiAo ao (gximeto    \ 
dí fiigado dl Çacalhau \ 

CHEVRIER 
/mGIRAASEÜGNATURACHEVRIl 

1SBSXa3335SB3B0e3B3TXS 

ER) 
'''*"& 

TO AtoLLEGRANO 
Dí   JC/VICIM 

(PEHFUMARIÂ OlilZA) 
Prevlne A sua Clientela que vaud»«o 

fA T,S JFâCA.I>O a 

QRIZ&-0IL & ESS. ORIZA 
Para ter cs verdadeiros Preparados 

OMnpre diiigir-se ás casas cuja probi- 
d;;Jc são de notoriedade publica.ií'*/- 
siílcnçãoà principalmente conhecida 
pelaijjii qualidade dos Preparados 

O comprador enganado na natureza 
da mercaaoria tem o direito d« proceder 
contra o vendedor como defraudador. 

ÓLEO DUGOUX 
OLEOOEFIGADODEBACALHAU; 

I0D0-FERRE0 COM QUINA 
E CASCA   DE   1ARANJA   AMARGA 

ÓLEO 1C0ÜI 
ÓLEO DOCOÜI 

mi 
DE FOiE DE D 

lODOFERRUD!^ 
AUOUIN[ 

• iiiconaiDRj 
Dvwm 

um poderoso 
I medicamentai 

contra 

Anemia 
Chlorose 

Doenças do Peito 
Broncbites 

Deflnxos 
Calarrhoa 

Tísica 
Diatesi estntnosa 

e escrololosa. 
Deposito geral em Paris, 209,rue St-DenCs, 

Deposito em S. Paulo t 
BARRUEI.& TOLEDO; 

JoSo Camiiio MARTINS k 9k 
ê nas prínUpaes Pharmaiiitu 

I  HSIf >M>»M>HMI IIIMOOII I 

A PEPTONA i 
'    Sob a fôrma de VINHO de PEPTONA, ' 

' |preparado por Defreane de Paris, é um] | 
. medicamento que muito contribua para faci-! , 

i . litar as funeçoes do estômago, e regulariaa a. > 
i • digestão, único meio de favorecer a nntriçio' > 
• do doente. ' * 

Semnumero de experiência! feitas pelos' ' 
' [mais afamados médicos de Paris e outros] | 
, ! paizes demonstraram a effícacia do VINHO! ■ 
.   DE PEPTONA DBFRESNE; na im-. . 
• ■ possibilidade em que estamos de reproduzir • ■ 
' iodas as suas cartas, limitamo-nos a apre- ' 
' ' sentar aaui a carta dirigida ao SAr Defrcsna' ' 
] [ por um facultatiro, cujo nome a a fama rio ] ', 
', | bem conhecidos pelo mundo medicai. [ , 
>|    Dii a D'Juiliet ao Siir Defrasne: 
| [ Senlis, a 89 de Uarço da 1888.       | 
, . « Tenho o gosto de lha manifestar a ia-! > 
c i tisfaçào que tive com a sua Peptona, pelos i > 
' 'bons resultados que com ella alcancei noa' ' 
' ' casos graves em que a tenho empregado. ' ' 

• Sempre quando tive da tratar um esto-] | 
'mago cansado, doente ou com mAs digas*! , 

, ,tdes , a sua preparação alliviou o. • 
i > doente, melhorando-lhe as funcçdss digeati- ■ > 
i   vas,    e   muitaa   mulheres   idosas,  outras' ' 

anêmicas e meninos rachitícos devem a' 
1 ' saúde ao aso da Peptona. Por isso 4 que 
| !considero como um verdadeiro dever o rs-! 
, .commtíndal-uaos meuadoentesn'amgraDda. 
■ i numero de casos. > 
• ' • Tenho praticado como medico pratico do-' 
< ' ranle os annos de 1831 a 1860, período em' 
' ' qna a necessidade de digerir oa slimentoa,' 
! ! immediatamenta consumidos ara menos im-! 
, . periosa do que hoje; então as constituições. 
, .aram mais vigorosas, sangüíneas,enérgicas 
i ' a dotadas d'um robusta sppetita, favorecidas' 
' ' por uma grande abundância da suecos gas-' 
' tricoa qne provocava a prompta transforma»' 
! ! çio das alimentos mais refractarios. 
, .    t Hoje, porém, ji que os estômagos dsbili- 
, .tados carecem de energia* 4 convenianta 
• ' lançar mio de todas as substancias qna fa-' 
• ' cílitam a digestão, como, por exemplo, da' 
' 'soa Pancreatina. 

s 0 preceito da hygiene mais importante,, 
, ,porém mais desprezado é esta : Gostar. 
,   muita para raparar multo. E" esta o te-. 

! cencia d'esta cidade, em que os eserofulosos 
.a lymphaticos abundam fora de medida ma 
■ permiltom fazer muitas felizes applicaçõas 
'da seus excellentes productoa. s 
' Acha-se o deposito da tio valioso medi- 
camento nas Pharmacias a Drogarias d'aasa 

! cidade. E'preciso cufdar am raeonhacal-o 
,a nâo aceitar aa imitaçies, - 
tsia o verdadeiro VUtBO Dl 

ULTIMA PRODUCÇM 

Perfumaria 
IXORA 

ED. PÍNAÜD 
SABONETE. M IXORA 
ESSÊNCIA M IXORA 
ÁGUA de Toucador. * IXORA 
POUfM/JÂ * IXORA 
OL E0p»n oi Cai)elios M IXO R A 
PÓS dê Arroz «s IXORA 
eOSMÊTIÜO. *• IXORA 
ST, BOCLKVABD DE STRAS BOCRC, ST 


